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0 MUNDO DOS JOVENS 


E nem sempre cada jovem constitui pro- 
bisimin, não há dúvida de que ps jovens 
representam actualmente problema deli- 
cado e inadiável para os responsáveis 
do mundo de hoje. As atitudes extre- 
mistas — tudo o que os jovens fazem é 

bom; quantas iniciativas promovem são desarrazoa- 
das — são igualmente injustas e perniciosas, Na 
idade evolutiva, acontece como em qualquer outra 
fase da existência (não falamos de percentagem); há 
bem e mal, tomam-se iniciativas louváveis e dele- 
térias, 

Nas regiões de Aveiro e Nhavo, promoveu um 
grupo de jovens, entre os seus companheiros, du- 
rante alguns meses, uma campanha que tomou por 
lema «O mundo dos jovens constrói-se em grupos». 
Tratava-se, em primeiro lugar, de tomarem os jo- 
vens consciência dos grupos juvenis (variadíssi- 
mos que eles são)) evistentes mas diversas regiões 
e meios sociais, dos objectivos que os norteiam e 
das forças que deles se servem; pretendia-se, depois, 
levar os jovms a reflectir sobre a variedade desses 
agrupamentos juvenis e das coordenadas em que 
eles se acham estruturados; toda esta reflexão se 
orientava para encaminhar ws jovens —uma vez 
consciencializados — a empenharem-se em dar valor 
humano e cristão aos grupos de que fazem parte. 

Formou-se uma equipa central, composta de 
variadissimos membros de ambos og sexos, que se 
deslocou, em noites seguidas, às diversas paróquias 
daqueles dois Arciprestados, em ordem a ajudar 


pos em que se acham enquadrados. Foi um traba- 
lho magnífico de dedicação da gente moça mos seus 
semelhantes, sem regatear esforços nem sa atemori- 
zar com caras estranhas ou com o espectro das moi- 
tes perdidas, Sem esquecermos os outros — cujos 
nomes guardamos no coração e que Deus terá es- 
critos no «livro da vida» — é dever de justiça citar 
alguns: Filomena Tavares, Mabília Esteves, Marim 
do Carmo, João Filipe Canelas, Carlos Rodrigues 
Silva e José Paulo. 

Não basta, entretanto, para os jovens, sentirem. 
-Se conscientes; têm eles necessidade da se senti- 
rem «multidão». E que o jovem busca, no abraço 
dos seus semelhantes, apoio precioso para as suas 
próprias convicções. Conhecedores desta faceta da 
psicologia dos jovens — e até porque uma caracte- 
rística da juventude actual é a imperiosa neces- 
sidade de conviver em ambientes sãos e umsjados — 
organizaram os promotores da campanha, nesta 
gona-centro da Diocese, um encontro regional de 
reflexão, convívio e mútua ajuda entre os jovens. 
Programado desde o imício, para a Colónia Agrícola, 
teve esta encontro de se realizar, devido ay estado 
do tempo, no salões da Igreja Paroquial da Gafanha 
da Nazaré. 

Nem a chuva impledosa que caia em bátegas 
sucessivas e fortes, nem a mudança de um lugar 
«ao ar livres para outro «debaixo de telha», impe- 
diram os jovens de estarem presentes. Se é certo 
que muitos não foram capazes de vencer a barreira 


os jovens de cada zona a reflectirem sobre os gru- 


( S doentes mos seus esta- 
dis mais diversos fa- 
zem parte integrante da 
humanidade, constituin- 
do, após o pecado, 
uma situação social 

como qualquer outra. Recusá-los 
é pretender uma humanidade in- 
completa; mceitá-los é compreen- 
der a totalidade duma situação 
post-pecado, ' 

Têm sido diversos os critérios 
de valor e, portanto, os compor- 
tamentos desta humemidade io: 
longo dos tempos para com os 
doentes que são seus... desde a 
morte antecipada e instantânea ao 
tatbandono: completo e longínquo, 
desde a acção isolada e ocasio- 
nal à organização mais complexa 
e eficaz, 

Sendo filha: do pecado mo seu 
aspecto; doloroso, a doença tinha 
qui ser encarada com muito rea- 
lismo por Aquele que veio ao mun- 
do po o libertar do seu pecado. 

e facto, vemos Cristo no Evan- 


ESCREVE 


gelho: a ter uma solicitude pasto- 
ral intensissima para com os doen- 
tes, Curando uns, restituindo q ale- 
gria a outros, o Senhor ia passan- 
do pela terra fazendo w bem; 
compreendendo q sua atlição e 
amando o seu sofrimento, deu-lhes 
em abundância o seu perdão; li- 
bertando uns de seus males, aco- 
lhendo e aliviando: outros, o Se- 
nhor associou-os dum modo: espe- 
cial à sua Paixão (sinal eficaz da 
sua utilidade no mundo ao longo 
dos tempos), no serviço de joferta 
amorosa com Ele ai Pai pela sal- 
vação idos homens. 

Realizando milagres para seu 
bem, io Senhor proclamou-os em 
esiado de bem-aventurança. Não 
contente com isso, foi mais longe 
e identificou-se mesmo com eles. 
Não satisfeito. ainda, tendoros a- 
mado, amou-os até ao fim, entre- 
gando à sua Igreja (Padres e Lei- 
gos) este serviço admirável que 
testemunha a todos os homens a 
presença do seu reino: no mundo. 

Ele mesmo; traça o programa 
pastoral desta missão de serviço, 
fazendo realçar especialmente as 
visitas e a ajuda fraterna (Mat., 
25/35-40), o acolhimento e a alívio 
(Mat. 11/28 e JO 13/15), a impo- 
sição das mãos, q oração e lol óleix 
santo, que nos vêm a aparecer 
estruturados em sacramento, já ne 
carta de S. Tiago. 


O DOENTE DESPOJADO 
E CONFIANTE 


Assim como há vocações pró- 
prias para cada estado de vida, 
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O lugar do doente no Povo de Deus 
GEORGINO 
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assim também há uma vocação 
especial de doentes para dar tes- 
temunho de Cristo pela constan- 
cia nas tribulações. 

O Senhor quer, pois, manifes- 
tar-se ao mundo por meio dos 
homens, quer tenham saúde ou 
doença, solteiros ou casados, com 
profissões especializadas ou não. 

Impõe-se, por isso, uma educa- 
ção na dor, «o longo da doença. 

Reclinado ni seu leito ou ar- 
rastando-se pelas ruas e pelos ca- 
minhos, o (doente descobre para 
si e manifesta dos outros a brevi- 
dad= desta vida e a medida dos 
seus bens; eniregues à medicina e 
aos seus assistentes, sle vai desco- 
brinda limites em tudo e centran- 
do q sua confiança no Senhor; 
estendido na sua came, vai-a trans- 
formando em altar, ende ele mes- 
mo é vítima e oferenta com Jesus 
Cristo, 

Despojudo de si e das coisas 
que eram suas, ela vai-se entre- 
ganda, cheio: de confiança, nos bra- 
ços de seu Pai, o Deus do céu. 

É este caminho que se tem de 
percorrer; é esta pedagogia divi- 
na que temos de ir perósbendo, 
para 'admirarmos os sinais da ac- 
tuação do nesso Deus no interior 
de cada homem. 

O «doente realiza, assim, um 
testemunho eloquente e vivo da 
validade humana e divino do cris- 
tianismo. 

É esta q mensagem que nos é 
dirigida pela Igreja no Dia Mundial 
dos Deentes. Vendo o seu realismo 
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por M. CAETANO FIDALGO 


Hoje de manhã, ao 

acordar fui à jane- 

la do meu quarto, a- 

qui na reitoria da pa- 

róquia portuguesa de 
Newark, e estendi os olhos sobre 
as ruas ainda quase desertas da 
cidade a essa hora. 

Era o último dia de pregação 
e eu tinha naturalmente a incum- 
bência de falar em todas as mis- 
sas da igreja, O tema impunha-se 
por si mesmo: a transfiguração 
de Cristo. Mas tive a sorte de en- 
contrar ia moldura mais adequada 
para engrandecer o episódio do 
Evangelho deste domingo, E que 
a neve caiu durante a noite co- 
brindo de brancura tudo ao redor. 
Não com tanta abundância coma 
em outros dias anteriores mas 
assim mesmo, iwoferecendo-me um 
espectáculo que era para mim tir 
talmente inédito. Aproveitei, pois, 
a circunstância para recordar aos 
meus ouvintes que a vida do ho- 
mem é feita de contrastes, Ao fim 
de uma semana em que aquela 
comunidade cristã, embora no 
mio de muitas adversas cireuns- 
tâncias, bem conhecidas aliás, se 
dera ao trabalho de preparar mais 
conscientemente o seu encontro 
com Deus no mistério pascal, a 
imagem da neve, na sua alvura 
imaculada, estava ali, mandada 
pelo mesma Deus, como apelo do 
alto para a inteligência e para o 
coração de cada um. Cada um, po. 
rém, haveria ds continuar a ser 
homem, não anjo, na certeza de 
que viver é lutar —e lutar é re- 
sistir. 

E o pensamento me velo ainda 
outra! vez, um pouco depois, quan- 
do voltei a arremessar os olhos, 
sempre áridos de beleza, sobre o 
mesmo espectáculo da neve, E que 
o homem passou, Passaram mui- 
tes homens por ali, mas ruas e 
nas praças, e a obra de Deus, 
tecida durante a noite, foi per- 
dendo nos contornos da sua per- 
feição, no fascínio da sua cor, 
na harmonia da sua graça, 

A sombra da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, rende itraba- 
lham dedicadamente três sa. 
cerdotes portugueses, a comuni- 
dade luso-americana têm crescido 
em número e em consciência de 
direitos e deveres. Não fora ela, 
e seriam mais frouxos, sem dú- 
vida, os laços de fraterna ami- 
zade e de apelo às raizes da an- 
tiga origem comum, muito menos 
eloquentes os testemunhos de fé 
que ainda marcam e afirmam a 
nossa gente. 

Mesmo junto ao templo, foram 
agora adquiridos dois prédios, um 
para ai instalação de diversos ser- 
viços da paróquia e outro para a 
reitoria ou residência dos padres. 

Está em marcha uma grande 
iniciativa: o Jardim-Escola, A- 
ponta-se como necessidade miini- 
ma para a «sua construção: 
$200.000.00, isto é, perto de 6 mil 
contos. 


Unidos em oração e sacrifício, 
os portugueses de Newark vão 
realizar esta obra, Eles sabem que 
é preciso defender e salvar as 
crianças. Eles sabem que a edu- 
cação da juventude é um dos pro- 
blemas mais palpitantes no muit 
do de hoje. Eles sabem que a ne- 
cessidade se impõe; como pão para 
a boca, Por mim, não duvidando 
do êxito, penso que o melhoramen.. 
to ficará ali como novo padrão 
do brio, da honra e da fé de al- 
guns milhares de portugueses. 


Entro num restaurante portu- 
guês, «Sagres» de seu nome, na 
Ferry Street, a rua da gente da 
Murtosa, levado por um conter- 
râneo muito amigo. O emprega- 
do de mesa é também português. 
Mais ainda; é de S, Jacinto, Não 
podem os leitores imaginar como 
os nossos emigrantes se sentem 
felizes com estes encontros. A 
meio da refeição, surge outro a- 
veirense. E mais se juntaram, nou- 
tra noite, no mesmo ambiente 
daquele restaurante. 

Em tais casos, a conversa, na. 
turalmente, vai logo para ag nos- 
sas coisas, E pude verificar, com 
íntima satisfação, que eles acom- 
panham tudo o que aí se passa 
entre nós, tanto na vida religiosa 
como na politica, ma, social na 
económica, Sabem idas pessoas, 
das muúdanças nos postos de, co- 
mando e dos planos e realizações 
da Câmara Municipal; falam da 
estrada Aveiro-Murtosa (só para. 
serem agradáveis ?!), do Conser- 
vatório, dos triunfos e derrotas do 
Beira Mar e da nova sede dos Ga- 
litos; têm saudades do Arcada e 
recordam Baltazar Vilarinho... 

Também perguntam, como é 
natural, As perguntas saltam-lhes 
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D. MANUEL 
TRINDADE SALGUEIRO 


A Junta Central da Casa dos 
Pescadores acaba de editar uma 
publicação com os discursos pro- 
feridos na dia 29 de Dezembro 
passado, a propósito da inaugura- 
ção da estátua de D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro em Ilhavo, 

E digna de louvor mais esta 
homenagem ao «Bispo da Gente, 
do Mar», como se lê no pedestal 
da referido monumento, 


ESCUTISMO NA GLÓRIA 


Um grupo de meninas e jovens 
escutistas farão, no próximo do- 
mingo, a sua promessa, com q se- 
guinte programa: vigília dp; pre- 
paração, às 21,30 de sábado; pro- 
messa, Santa Missa e convívio, 
com início às 10,30 de domingo. 
De tarde, haverá uma sessão fa- 
miliar no salão de festas do Se- 
minário. 


ARTISTA AVEIRENSE 
NO MUSEU DE OVAR 


Vai expor trabalhos de cerã- 
mica no Museu de Ovar o artista 
aveirense Carbaty, A exposição, 
estará patente ao público desde 
o próximo domingo até ao dia 6 
de Abril, 


BANCO PORTUGUES 
DO ATLÂNTICO 


Por intermédio do Sr, Alcino 
da Silva Adelino, dinâmico Genente 
da Agência de Avelino, recebemos 
o Relatório da Banco Português 
do Atlântico referente a 1968, A 
publicação, além de referir o ba- 
lanço e as contas devidamente 
descriminadas, tem uma apresen- 
tação gráfica que impressiona 
pelo bom gosto e elevado nível 
artístico, 

O Banco Português do Atlân- 
tico, que celebra este-anoras suas 
bodas de ouro, tem prognedido de 
modo surpreendente e; ocupa um 
lugar de grande relevo entre os 
estabelecimentos congéneres, por- 
tugusises ou mesmo estrangeiros. 
Faz parte do programa do 50.º 
aniversário a inauguração da no- 
via sede da sua agência nesta cida- 
de, o que bem demonstra o desen- 
volvimento extraordinário das 
suas actividades em Aveiro, e seu 
termo, 

Agradecemos a gentileza da 
visita e da oferta do Relatório e 
fazemos votos pelo progresso cres. 
conte do Banco Português do A- 
tlântico. 


ALMIRANTE 
HENRIQUE TENREIRO 


A hora que a que o nosso jor- 
nal entra nas máquinas, cs arma- 
dores de pesca, os estaleiros de 
construção naval do porto de A- 
veiro e a delegação de llhavo do 
Sindicato Nacional dos Oficiais 
da Marinha Mercante estão a ho- 
menagear o Sr, Almirante Een- 
rique Tenreiro, Delegado do Go- 
vemo junto dos Organismos de 
Pesca e Presideate da Junta Cen- 
tral das Casas dos Pescadcres. 

A homenagem consta funda- 
mentalmente de uma sessão sole- 
ne na Câmara de Ilhavo e de um 
banquete njy salão do Teatro Ave- 
nida desta cidade. 

Estão presentes vários Minis- 
tros, Governador Civil, Presiden- 
tes das Câmaras ribeirinhas, diri- 
gentes dos organismos promoto- 
res e outras entidades wficiais e 
particulares, 


FARMÁCIAS 


DE SERVIÇO 
Sexta-feira . OUDINOT 
Sábado NE TO 
Domingo, . AVENIDA 


Segunda-feira S A OU DE 


Terça-feira . M O UR A 
Quarta-feira CENTRAL 
Quinta-feira, MODERNA 


MOVIMENTO DO PORTO 


Em Março 
Entradas: 


Dia 2 — n/m espanhol «Rio 
Mero», de 993 tAB, proveniente 
de Vila Garcia, em lastro; 

— n/m português «Ilha de Por- 
to Santo», de 647 tAB, provenien- 
to de da Ilha de Porto Santo com 
carregamento de bananas, 

Dia 4 — n/t português «Sa- 
cor», de 1413 tAB, proveniente de 
Lisboa, com combustíveis liqui- 
dos. 

Dia 6 — n/m português «Bis- 
saia Barreto», de 1232 tAB, pro- 
veniente dos pesqueiros da Ter- 
ra Nova, com bacalhau, 

Dia 9 — n/m português «Ma- 
dalena», de 1199 tAB, proveniente 
do Funchal, com bananas e car- 
ga geral. 

Dia 10 — n/m português «Car- 
los Augusto», de 121 tAB, pro- 
veniente de Faro, com carrega- 
mento de sal comum. 

Dia 13 — n/m das Ilhas de 
Faroé, «Leivur Hepni>, de 500 
tAB, proveniente de Thorshavn, 
com carregamento de bacalhau; 

n/m islandês «Barkafoss» de 
1599 tAB, proveniente de Thorlak. 
shon, com bacalhau fresco. 


Saídas: 


Dia 1 — n/m português cA- 
guas santas», para Luswa, para 
aparelnar com destino aos pes- 
queiros do bacalhau. 

Lia 2 — n/m português «Lu- 
tador», para Laspoa, para apare- 
lnar com desuno aos pesquemus 
do bacalhau; 

— n/m italiano «Siviglia», 
para Sanova, com pasta de papel. 

Dia 3 — n/m português «ha 
do Porto Santo», para Lisboa, com 
carga geral destinada às ilhas 
adjacentes, 

Dia 4 — n/m espanhol «Rio 
Mero», para Pasages, com pasta 
de papel, 

Dia 5 — n/m português «Ma- 
dalena», para Setúbal com carga 
Eeral destinada às ilhas adjacen- 
tes. 

Dia 13 n/m português «San- 
ta Mafalda» para Lisboa, para 
aparelhar com destino aos pes- 
queiros do bacalhau. 


Movimento da Lota 


Na lota do peixe do porto de 
pesca costeira de Aveiro devem 
ter-se transaccinado, durante o 
mês de Fevereiro, 1 164 931 $00 de 
peixe, correspondendo 1 121 354$ 
ao peixe dos arrastões costeiros 
e 43577$00 ao peixe do artesa- 
nato. 


Movimento de Mercadorias 


Nas pontes.cais do porto de 
Aveiro ter-se-ão movimentado, du- 
rante o mês de Fevereiro, merca- 
dorias no total de 13 178 ton., cor. 
respondendo 6491 ton, às merca- 
dorias embarcadas e 6687 ton. 
às mercadorias desembarcadas. 

O movimento geral de merca- 
dorias no corrente ano cifra-se 
em 30 447 ton., o que corresponde 
a um iaumento de 11 236 ton. em 
nelação a igual periodo do ano 
anterior. 


Navios de Guerra 
no Porto de Aveiro 


Estiveram, no dia 4 deste mês, 
no porto de Aveiro as unidades 
da Marinha de Guerra Portugue- 
sa FRAGATA HERMENIGILDO 
CAPELO e PATRULHA BOA- 
VISTA. 


ARRASTÃO «ÁGUAS SANTAS » 


Foi totalmente reconstruído e 
dotado da aparelhagem mais mo- 
dera o arrastão «Aguas Santas», 
que pertence à empresa Jcsé Ma- 
ria Vilarinho, Lda, e que após 
uma visita das entidades oficiais 
ligadas à marinha mercante, lar- 
gou para o mar da Terra Nova. 


GRÉMIO DO COMÉRCIO 


Conforme estava auncado, 
realizcu-se no passado dia 15, pe- 
las 21,80 notas, no salão Nopre 
do Gremio do vcmércio do Con- 
celho de Aveiro, a sessão de es- 
ciarecimentos quanto às bases 
determinativas do Estatuto do Co- 
mercjante e Caixa de Previdênça 
do Comerciante. 

Presidu à sessão o Ex.. Senhor 
Dr. Fernando Ruy Corte Real 
Amaral, ilustre Delegada do Ins- 
tituto Nacional de Trabalho e Pre. 
vidência, ladeado, além de; outros, 
pelos Senhores Dr. Santiago Ne- 
ves, Secretário e Consultor Jurí- 
dico da Corporação do Comércio 
e Actual Secretário da Caixa de 
Previdência dos Comerciantes e 
Dr, Silva Pereira, Adjunto do Se- 
eretári- Geral da Corporação do 
Comércio. 

Abriu a sessão o Senhor Pre. 
sidente da Direcção do Grémio do 
Comércio do Concelho de Aveiro 
que, em nome da; Direcção do re- 
ferido organismo, agradeceu a 
presença do Delegado do LN.T.P,, 
dos Senhores Doutores Santiago 
Neves e Silva Pereira, das D'rec- 
ções dos Grémios do Comércio 
dos Concelhos de Espinho, Ovar 
e Oliveira de Azemeis e, ainda, 
da numerosa assistência de agre- 
miados, 

De seguida e depois do Senhor 
Dr. Santiago Neves ter exposta 
as bases que regem o Estatuto do 
Comerciante e da Caixa de Pre- 
vidência do Comerciante, o Se- 
nhor Dr. Silva Pereira pô-se à 
disposição dos presentes para lhes 
prestar todos os esclarecimentos 
sobre qualquer dúvidas que, por 
ventura, os referidos diplomas lhes 
suscitassem, 

Pediram esclarecimentos, além 
de outros, os agremiados Srs. Es- 
trela Santos, Engenheiro Branco 
Lopes, José Abrantes Zenhas e 
Manuel Augusto Velho, 

No final, vários agremiados 
presentes à sessão pediram à Di- 
recção do Grémio do Comércio do 
Concelho de Aveiny — pedido que 
foi aprovado por aclamação — 
para interceder junto do Senhor 
Prasidente da Corporação do Co- 
mércio no sentido de ser pedido 
ao Governo da Nação para que 
mande suspender toda a activida- 
de da Fiscalização das Actividades 
Eccnómicas até ser estudada a 
actualização do Decreto-Lei n.º 
41.204, que-cbastdera estar já de- 
sactualizado. 


PRESENÇA COIMBRA 


Rádio Clube Português pelo 
seu emissor de Miramar, tem um 
programa dedicado a esta cidade, 
com aj seguinte rubrica: AVEIRO, 
TERÇA-FEIRA A NOITE. Vai 
para o ar todas as terças-feiras, 
às 22,42, 


| VISADO PELA | 
COMISSÃO DE CENSURA | 


O CRISMA E A PROFISSÃO DE FÉ 
DOS JOVENS DA GLORIA 


No passado dia 16, domingo 
da Alegria, realizou-se na Sé Ca- 
Ledral à administração do Sacra- 
menta do Santo Crisma e a Pro- 
tissão de Fé de um grupo de 24 
adolescentes, 

Acto tão solene exigiu à Co- 
missão Paroquial, reflexão e pre- 
paração intensas. Duma maneira 
particular, os pais desses adoles- 
centes que iam ser confirmados 
com a força do Espírito Santo, 
foram chamados a viver de mais 
perto estes acontecimentos. 

Numa atitude de verdade e 
humildade, aceitaram o apelo do 
Senhor à conversão, participando 
juntamente com os filhos, na re. 
cepção comun'tária do Sacramea- 
to da Penitência, realizado na vês. 
pera, Mais perto de Deus pela con- 
versão, sentiam-se mais perto dos 
filhos, e estes mais amparados. 
Foi nesta comunhão de amor que; 
vivemos uma verdadeira hora de 
Pentecostes. .O Espírito Santo des- 
ceu sobre aqueles adolescentes, e 
sobre as famílias, que ainda não 
tinham sido confirmados, 

Apoiados na força do Senhor, 
com firmeza e entusiasmo, pro- 
meteram ser bons cristãos em to- 
da a sua vida, A comunidade foi 
chamada a ser testemunha das 
maravilhas de Deus, e também a 
dar-se conta; da responsabilidade 
que lhe cabe na formação tinite- 
gral dos adolescentes. 

O templo foi pequeno para 
conter não só o número de parti- 
cipantes, mas também a alegria 
que inundava o coração de todos 
os presentes. 

Os «Pequenos Cantores», com 
as suas vozes inocentes, louva- 
ram o Senhor como outrora os 
pequencs de Jerusalém, no do- 
mingo de Ramos, 

Terminada a Eucaristia, rea- 
lizou-se nas Florinhas do Vouga 
um enecuniro íntimo, Cada um deu 
testemunho da maneira como vi- 
veu aquela hora. Falou um jo- 
vem, que nos enterneceu, com a 
verdade e sinceridade das suas 
palavras; falou um pai que foi 
voz de todos os pais presentes; 
falou y Catequista da D'pcese, 
o Senhor Bispo, A grandeza duma 
hora assim tão simples não esque. 
csrá fâcilmente, 

Quando, após o convívio fami- 
liar, regressámos a casa, cada um 
recordava aquela frase dirigida 
pelo nosso Prelado aos adolescen- 
tes: — «<A luz, simbolo da vossa 
fé, apagou-se nas vossas velas, 
mas que nunca se apague na vos- 
sa vida». 


LUÍS DE MAGALHÃES 


Sabemos que uma casa edito- 
ra portuense acaba de fazer con- 
trato com a Família Magalhães, 
de Moreira da Maia, para a pu- 
blicação de um livro póstumo de 
Luís de Magalhães, com o título 
— Campo Santo, 


Ocie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 22 — D, Vera Augusta da 
Suva Martins) Manuel marques 
Roque; rrnesto Candeias Viera 
VYaentum, filho do sr. Capitão Jai- 
me Vieira Valentim; Manuel Car- 
los Soares Pinto, filho do falecido 
Avílio João Pinto. 

Dia 23 — D. Laurinda da Con- 
ccição Morgado; D, Maria José 
Vinho Laranjeira; Dr: Maria do 
Rosário Henriques Gamelas, filha 
do sr. Eduardo dos Santos Ga- 
melas. 

Dia 24 — Maria José, filha do 
sr. Dr. Augusto José Araújo dos 
Anjos; Maria José Sequeira Santa 
Marta, filha do sr. Dr, Américo 
Santa Marta; Padre José Ribeiro 
Fernandes. 

Dia 25 — D. Maria Augusta da 
Cunha Dias, esposa do sr. Dr. 
Nuno da Cunha Dias; Maria Ga- 
briela Santa Marta Belo, filha do 
sr. Dr. José Gonçalves Belo; Rosa 
Vieira Dinis, filha do sr. David 
Ferreira Dinis. 

Dia 26 — Ana Maria Nogueira 
Lemos, filha do sr, Dr. Alberto 
Nogueira Lemos; Maria do Ro- 
sário e Manuela Alves Vieira, fi- 
lhas do sr. Alexis Alves Vieira; 
Jaime da Naia Sardo, filho do sr. 
João da Naia Sardo. 

Dia 28 — Prof, Dr. Fernando 
Magano; Maria da Graça Gonçal- 


ves Henriques, filha do sr. Abel 
Henriques F. da Encarnação; Ma. 
ria Manuela, filha do sr, Eng. 
Vasco Ribeiro; Adelaide Maria de 
Lourdes, filha do sr. Eng. José 
de Magalhães e Meneses (Vilas 
Boas); Francisco Maria Sequeira 
Santa Marta, filho do sr. Dr. A- 
mérico Santa Marta, 


DR, JORGE = 
DA FONSECA JORGE 


Depois das mais graves e jus- 
tificadas preocupações primeiro 
pela sua sobrevivência e depois 
pela sua saúde, é-nos grato anun- 
ciar que se acentua muito fa- 
vorável e sensivelmente as me- 
lhoras do Sr. Dr. Jorge da Fion- 
seca Jorge, Governador Civil do 
Porto e antigo Delegado do I. N. 
T. P. em Aveiro. Tendo necupe- 
rado a consciência, encontra-se 
práticamente livre de perigo, com 
o que muito nos congratulamos. 


VISITA 


Deu-nos o prazer de vir à nos. 
sa redacção apresentar os seus 
cumprimentos o Sr, Manuel Dinis 
de Almeida, 2º Sargento do nosso 
Exército, que acaba de regressar 
de mais uma comissão de serviço 
no Ultramar português. 

Agradecemos a atenção. 


CINE AVENIDA — «Ladrão que 
rouba a Ladrão» E U, A Comédia. 
Com: James Cobum, Carrol O'Co- 
nor e Margaret Blye. Embora a 
moral seja tomada no sentidi, das 
conveniências próprias, o tom le- 
ve da velícula, procurando o sen- 
tido burlesco das situações, reduz 
em muito os inconvenientes que 
pudesse apresentar. É filme PARA 
ADULTOS. À Tarde e à Noite, 


TEATRO AVEIRENSE — «A Pis- 
ticla do Mal». 


Domingo 


CINE AVENIDA — «Advinha 
quem vem jantar». E. U. A, Drama. 
Com: Spencer Tracy, Sidney Poi- 
tier, Katharine Hepbum e Katha- 
ring Houghion. Película ide profun- 
do significado humano e impacto 
social, realçando o valor do Ho- 
mem sem as limitações da cor, 
É filme PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 


TEATRO AVEIRENSE — «Os 
teus, os meus e os nossos». E.U.A, 
Comédia. Com Lucille Bal, Henry 
Fonda, Van Johnson e Tom Bos- 
ley. Revelando o maior equilíbrio 
e bem gosto, o realizador carico» 
turiza os mroblemas das famílias 
numerosas, sem nunca se servir 
de sistemas menos correctos, Real- 
ca-se o valor do união mo casal, 
a sua generosidade e o esforço 
gue exige a educação de numeno- 
sos filhos. PARA ADOLESCENTES 
E ADULTOS. 


Terçu-feira 


CINE AVENIDA — «Escada aei- 
ma, Escada abaixo» Inglaterra. 
Comédia. Com: Michael Graig, 
Anne Heywood, Mylene Demon- 
gelot, James R. Justios, Sidney Ja- 
mes, Joan Sims e C, Cardinale. Só 
há a assinalar o tipo de humor 
utilizado e 1 diálogo nem sempre 
traduzidos, que se destinam a um 
público de ADULTOS. Sem se de- 
fenderem grandes princípios, en- 
quadra-se nas regras fundamen- 
tais ida: moral. 


Quarta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «O Ana- 
lista do Presidente», E.U.A. Comé- 
dia. Com James Cobum, Godfrey 
Cambridge, Severn Darden e Joan 
Denaley. Ambientes muito pouco 
recomendáveis ie situações ice; níli 
da amoralidade, que não são de- 
vidamente apreciadas, antes são 
quase aceites com naturalidade, 
levam a classificar o filme PARA 
ADULTOS COM RESERVAS. 


Quinta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «O Cân- 
tico da carne», E.U.A. Drama. Com: 
Carroll Baker, Roger Moore, Wal- 
ter Slezak e Vittorlo Gassman, Pe- 
lícula que é expressão de um dra- 
ma humano. Com os seus altos e 
baixos, o ser humano procura en- 
contrar o verdadeiro caminho. Fil- 
me com bom fundo moral mas que, 
devido ao seu acentuado realis- 
mo, se destina exclusivamente .a 
ADULTOS. 


OU 


«Novos Rumos», quinzenário 
gublicado pela Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima sob a direc- 
ção do Rev. Padne José L, Ca- 
pote, Reit:r daquela igreja por- 
tuguesa de Newark, N. J., teve 
a amatilidade de felicitar o «Cor- 
reio do Vcuga» pelo seu 38.º an'- 
versário w de dirigir ao seu Di- 
vector as suas cordeais saudações 
por tal motivo, 

Agradecemos muito reconheci- 
damente, 


SECÇÃO "DE 


TOS E 


DE MATOS 


ye 


Nacional da II Divisão 


POR DECIDIR AINDA O TITULAR NORTENHO 


Disputou-s, na tarde de domingo, a vigésima segunda jornada 
do Nacional da Il Divisão (Zona Norte), e, no comando ida tabela, na- 
da ficou resolvido quanto ao título nortenho. O Boavista, ao perder 
em Santo Tirso, tem agora mais próximo de si o Famalicão e o Tir- 
sense, equipas que muito bem podem dar que falar, principalmente 
a turma de Júlio Teixeira. 

Sublinhem-se is belos triunfos conseguidos pelos famalicenses e 
lsceiros nos campos dos adversários, os Únicos da ronda, e também 
apontamento destacado 1 derrota sofrida pelo Beira Mar no reduio 
do Salgueiros. 

Torres Novas e Tramagal, nitidamente favoritos nos seus jogos 
com o Académico de Viseu e Covilhã, não venceram com a facilidade 
que esperavam, dada a réplica posta na luta pelas equipas visilantes. 

Gouveia e Espinho terão que efectuar novo jogo, vislc: que o 
disputado no domingo apenas teve a duração de quinze minutos, de- 
vido ai mau tempo. 

RESULTADOS GERAIS — Salgueiros-Beira Mar, 4-0; Penafiel-Fa- 
malicão,0-1; Torres Novas-Académico: de Viseu, 2-1; Tramagal-Covi- 
lhã, 2-0; Valecambrense-Leça, 1-2; Tirsense-Boavista, 3-2; Gouveia-Es- 
pinho (suspenso aos quinze minutos). 

JOGOS PARA DOMINGO — Boavista-Salgueiros, Beira Mar- 
-Penafiel, Famalicão-Torres Novas, Académiao de Viseu-Tromagal, Co- 


vilhã-Gouveia, Espinho-Valecambrense e Leça-Tirsense. 


Salgueiros, 4 — Beira Mar, O 


Jogo no campo Eng. Vidal 
Pinheiro, no Porto. 

Arbitro: António Garrido, da 
Comissão Distrital de Leiria. 

As equipas: 

Salgueiros Melo; Taco, Ger- 
mano, Gabriel e Violas; Edgar e 
Reis; Varela, Santana, Yaúca e 
Monteiro. Na segunda parte José 
da Costa substituiu Monteiro e 
Santino entrou para o lugar de 
Violas, 

Beira Mar Paulo; Bernardi- 
no, Avdul, Marçal (Chaves) e 
Marques; santos, Colorado e Al- 
meda (José Manuel); Amaral, 
Cléo e Sousa. 

Ao intervalo, os salgueiristas 
venciam por quatro bolas a zero, 
resultado que viria a manter-se 
até final da partida. 

Sobre o jogo a crítica afirma: 

Passado o primeiro quarto de 
hora, o Salgueiros tomou o co 
mando da partida e, aos dezas- 
seis minutos, colocou-se em ven- 
cedor, por intermédio de Taúca. 


O domínio úos tocais acen- 
tuou-se, e 4 desurentação du we- 
jesa auversara joj jugrante. 

Aprovetando vem esse jacto, 
dois minutos depois, santana 
marcou o &º gor para o Sal- 
gueiros. 

Exercendo domínio permanen- 
te, o Salgueiros, por ntermedio 
de Monteiro, aos vinte minutos, 
elevou a marca para 3-0. 

Embora os avesrenses dessem 
mostras da querer reagir, lutan- 
do com energia e com certa ru- 
deza, foi ainda o Salgueiros que 
voltou a marcar, aos quarenta e 
quatro minutos, por intermédio 
de Santana. 

Na segunda parte, o joga de- 
correu com pouco entusiasmo, To- 
davia, os aveinenses lutaram com 
energ.a, tentando tudo por tu- 
do para evitar derrota mais pe- 
sada, o que no fundo consegui- 
ram. 

Aos trinta e seis minutos, A- 
maral necebeu ordem de expulsão 
por agressão a Violas. 


Provas da Associação de Futebol de Aveiro 


O Alba ao vencer o Agueda, 
no campo deste, começou na es- 
calada para o título 

Disputou-se, na! domingo, a 22.9 
jornada do Distrital da | Divisão 
da A. F. de Aveiro, na qual esli- 
veram em evidência, como con- 
juntos visitantes, o Alba, que ven- 
ceu o Águeda, por margem fol- 
gada, o Estarreja, que triunfou em 
Lovrosa sobre o Pejão, e o Oli- 
veira ido Bairro, que, embora pe- 
la diferença mínima derrotou o 
Bustelo. 

Precioso empate da Ovarense, 
em Esmoriz, com a curiosidade da 
expressão dos números, nada me- 
nes que três golos para cada la- 
do, enquanto o Arrifanense con- 
quistou q marca maior da roncia. 

RESULTADOS — Pejão - Estar- 
reja, 0-3; Cucujãss-Anadia, 1-0; 
ÁAgueda-Alba, 0-3; Arrifanense-Pa- 
cos de Brandão, 5-2; Cesarense-S. 
João de Ver, 2-0; Esmoriz-Ovaren- 
se, 3-3; Paivense-Valonguense, 2-0; 
Bustelo-Oliveira: «cio Bairro, 3-4. 

CLASSIFICAÇÃO — Alba, 55 
pontos; Ovarense, 52; Anadia e 
Oliveira do Bairro, 49; Esmoriz e 
Arrifanense, 47; Águeda, 46; Pa- 
ços de Brandão, 44; Paivense e 
Valonguense, 43; Estarreja e Bus- 
telo, 42; S. João de Ver, 40; Cucu- 
jães e Pejão, 37; Cesarense, 31. 


1 DIVISÃO 


O guia com quatro pontos de 
vantagem mo final da primeira 
volta 


Realizou-se, no tarde de do- 
mingo, mais uma jornada da pro- 
va secundária da A. F. de Áveiro, 
na qual avultava o encontro em 
que o guia defrontava o Vista 
Alegre, no reduto deste, sem que, 
no entanto, estivessem em perigo 
o primeino lugar, dada a substan- 


cial vantagem que a equipa da 
Mealhada tinha sobre o seu ad- 
versário. 

. Embora, com muitas dificulda- 
cies, o comandante venceu, e, mer- 
cê deste novo êxito, ficou com qua- 
tro pontos ds vantagem sobre o 
S. Rogue, o seu mais próximo per- 
seguidor, que também esteve em 
evidência ao derrotar o Macinha- 
tense por números bastantes ex- 
pressivos. 

Em Arouca, a turma de Avan- 
ca foi derrotada por um conjunto 
que lhe foi superior, conforme de- 
monsira o resultado final da par- 
tida. 

Resultados — S. Roque-Maci- 
nhatenise, 4-0; Arouca-Avanca, 2-0; 
Vista Alegre-Mealhada, 2-3. 

Classificação — Mealhada, 18 
pontos; S. Roque, 14; Arouca e Ma- 
cinhatense, 12; Avanca, 11; Pam- 
pilhosa, 9; Vista Alegre, 8. 

Jogos pera domingo — Pom- 
pilheisa-Macinhatensa (0-1), S. Ro- 
que-Avanca (3-1) e Arouca-Mea- 
lhado (0-1). Entre parentesis, os 
resultados di primeira volta. 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 30 
30 de Março de 1969 


Varzim-Leixões ce 
Atlético-Sanjognense ... 
Sporting-Setúbal ... 
Guimarães-Braga 
Cuf-Belenenses 
Académica-Benfica 
Pengfiel-Salgueiros ae 
Torres Novas-Beira Mor . 
Tramagal-Famalicão ... 
Leça-Boavista e 
Torriense-Barreirense . 
Luso-Peniche ... ... 
Seixal-Portimonense 


si cá 0 TR lu NS a NS e 628 qd md 


0 SERVIÇO NACIONAL DO EMPREGO 


tem por missão, nomeadamente 


> 


auxiliar as empresas no recrutamento da mão de 
obra adequada às suas necessidades 


ajudar os trabalhadores a encontrar um emprego 
adaptado às suas aptidões e preferências 


orientar os jovens e adultos na escolha duma profissão 


inscrever e orientar candidatos para cursos de 
formação profissional procurando depois colocá-los 


Centro Permanente de Aveiro 
Av, Dr, Lourenço Peixinho, 139-1º 


AVEIRO 


OMEGA O) 


CRONOMETRISTA DOS JOGOS OLÍMPICOS 


CONSTELLATION C' 
Aço 3600800 
Plaqué 4.600800 
Ouro 13.400800 


SAPHETTE 
c/ pulseira Ouro 
Desde 7.600800 


HRONOSTOP 


EAMASTER 
400800 


Três relógios que aliam a incomparável 
precisão OMEGA à elegância e ao desporto 


AGÊNCIA OFICIAL 


Relojoaria Campos 


Frente aos Arcos 
Telef. 23718 AVEIRO 16 de 
Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 


em 163 países, e sempre com peças de origem. e)! 
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SALREU 


CACIA 


Continuum em bom andamento 
as obras do nosso Salão Paroquial. 
Na passado dia 8, na Residência 
Paroquial, procedeu-se co paga- 
mento da primeira prestação ao 
construtor, io! senhor Mário Fer- 
reira Couto. Estiveram presentes, 
além do senhor Mário: Couto e do 
Pároco, todos ws elementos das 
duas comissões: Manvel Soares de 
Almeida, João Simões Costa, An- 
tónio Soares da Silva, Adriano Ce- 
queira Tavares, Manvel da Costa 
Junior e Augusto: Martins Simões. 
Precisamos de dinheiro; porém, 
precisamos mais de compreensão; 
precisamiis do dinheiro de muitos, 
mais precisamos mais da: compreen- 
ção de todos; se todos quisermos 
compreender a niscessidade desta 
obra, o nosso Salão Paroquial se- 
rá consoladora. realidade sem cus- 
tar muito, 

— Porque vivia sózinho, fioi 
encontrado inanimado, na sua casa 
em Quintã ido Loureiro, o senhor 
António Rodrigues de Oliveira, o 
Vieira, domo era mais conhecido. 
Levado para o Hospital de Aveiro, 
veio a falecer poucas horas de- 
pois. Contava apenas 43 amos e 
todos o estimavam muito; o seu 
funeral teve grande acompanha- 
mento. 


BRANCA 


João Pedno Marques da Silva, 
do Bunheiro, e Liliosa Godinha: ds 
Resende, «cio Corgo, filha de Jos 
quim Marques de Resende > de 
Maria Ludovina Marques Godinho, 
há pouco falecidos celebraram o 
seu casamento; no: dia 6 deste mês. 

— No dia 14, na Casa de Saú- 
de da Boavista, do Porto, com 67 
anos, faleceu o estimado assinan- 
te do «Correio do Vouga», snr. 
Joaquim de Oliveira, das Laceiras 
de Baixo, casado com q srº D. 
Mabília da Silva Rebelo; foi sepul- 
tado, no dia 15, no cemitério de 
Salreu. 

— No vale da Rama, no passa- 
do dia 15, deu uma queda de bi- 
cicleta, João Joaquim Senra A- 
fonso, de 32 anos, casado, resi- 
dente no lugar de Salreu; cha- 
mados os Bombeiros V. de Estar- 
reja, prontamente o conduziram ao 
Hospital V. de Salreu, tonde se 
encontra internado. 

— O Grupo Coral de Salreu, 
sob regência do snr. Dr. Pinho 
Ferreira, foi colaborar numa Fes- 
tividade celebrada em Fermelã, no 
passado dia 16. 

— À nossa «Marinha», com as 
últimas chuvadas, regista a maicir 
enchente deste inverno, 


BUSTOS 


O tempo não continva famosa, 
de modo a tavorecer os nossos ho- 
mens do campo. ldavia as semen- 
ieiras da batata vao-se fazendo, 
A terra produziria mais lucros se 
os nossos homens se associassem, 
se tóssem todos por um é um por 
todos. Andamos ainda cada um 
para si... 

— Chegaram de longes terras 
alguns emigrantes da mossa tre- 
guesia. Faz sempre bem uma vi- 
sita; descansa-se o corpo dos pe- 
sados trabalhos que por lá pas- 
sam e retempera-se o amor da 
família, além de se respirar o ar 
mais fresco e mais saudável cá 
da região, 

—Em bom andamento vão con 
tinvando, no Porto, os trabalhos 
da decoração da frente da: nossa 
igreja paroquial. Ficará uma obra 
importante e toda cheia de be- 


As gentes de Crestelo, através 
de um grupo dos seus homens to- 
ram ter com o Sr, Presidente da 
Câmara de Albergaria para dar 
conhecimento do mau estado em 
que se encontram os gicessos q es- 
te lugar. O Senhor Presidente já 
esteve em Crestely a verificar a 
razão que assiste aquela gente e 
aq necessidade urgente de repa- 
ração nos acessos ja Crestelo, 

—A Escola das Laginhas fi- 
ca junto é estrada. Há sinais de 
escola, e crianças na estrada são 
um “perigo; os automobilistas às 
vezes não fazem grande caso ou 
até mesmo não fazem caso ine- 
nhum. E os desastres micontecem. 
Foi assim ainda há poucos dias. 
José Martins Marques, um peque- 
nito de 8 anos, filho de Rogério 
Aleixo É de Ana Martins, foi vio- 
lentamente colhido por um auto- 


móvel, projectado im distância e tezo 
teve morte imediata, 
— Causou forte impressão o PALHAÇA 


desastre ocorrido há dias, em Al- 
bergaria-a-Nova, na curva dos la- 
vadouros, em que foram vítimas x 
Senhor Presidente da Câmara de 
Porto e o seu motorista, já faleci- 
dos, e o Senhor Governador Ci. 
vil do Porto, que se encontra ain- 
da em perigo de vida. Oxalá os 
trabalhos de rectificação daquela 
fatídica curva continuem em bom 
ritmo, para acabar a série de de- 
sastres que ali têm sucedido. 

— Estão quase concluídas as 
obras da nossa igreja paroquial. 
Sem alterar a harmonia da Capele- 
-Mor, o a!'ar vai ficar agora vol- 
tado para a Assembleia idos Fiéis; 
assim quando fizermos oração, so- 
bretudo ia santa missa, poderemos 
todos sentir mais e viver melhir « 
nossa oração, 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


Vai ser nomeado chefe da Se- 
cretaria da Câmara Municipal o 
senhor Manuel Ramos dos Santos, 

ve até agora era tesoureiro da 
amais Municipal cla Paredes. Os 
niaissos parabéns e volos de feli- 
cidades. 

— A nossa Câmara Municipal, 
através dos Serviços Municipaliza- 
dos, vai procurando melhorar a 
rede de energia eléctrica, Foi já 
adjudicado o fornecimento de mais 
um transformador, que deverá ser 
instalado; em Bustos. 

— A Companhia de Teatro Ra- 
fael de Oliveira deu, há tempos, 
um espectáculo que foi do agrado: 
do público; a sála de espectácu- 
los estava literalmente cheia. 


Uma feliz iniciativa: surgiu en- 
tre nós. Não podemos esquecer 
de modo nenhum (os nossos emi- 
grantes. Além disso, as nossas o- 
bras paroquiais têm grande dívida 
para com eles. Assim, todas was 
primeiras segundas-feiras de cada 
mês, será celebrada missa vesperti- 
na na igreja paroquial por todos 
Os nossos emigrantes, associando 
a esta intenção também os nossos 
soldados no Ultramar. A primeira 
vez que foi celebrada esta missa 
foi no passado dia 3, tendo sida 
grande q concorrência de fiéis. 

— Vindo do Ultramar, chegou 
a Vila Nova o militar Fernando 
de Jesus Braga. Não houve mú- 
sica, nem foguetes; devemos sa- 
ber avaliar e respeitar q dor dos 
pais, dos irmãos e outros familia- 
res que perderam, na guerra do 
Ultramar, dos seus entes queridos. 
Assim o compreendeu o Fernando 
ao mandar celebrar uma missa, na 
igreja paroquial, pelo etemo des- 
canso de todos os soldados per- 
fencentes co seu batalhão em com- 


— A pstagi quaresma! es- 
tá a ser feita este ano pelo Rev. 

Andrade, Tenente-Copelão do 
R. 1. 10, de Aveiro. Os fiéis puvem 
encantados a sua maneira simples 
e apostólica de falar. 

— Continuam q chegar ofertas 
para o; Centro Paroquial. Deus fa- 
ca bem a quem bem faz. 

Esperamos em fins de Abril co- 
meçar os alicerces. Vão-se ulti- 
mando as coisas para que seja 
realmente assim. 


OIÃ 


No lugar de Águas Boas existe 
um cruzeiro que data de 1687. Pois 
há tempos o cruzeiro impareceu 
rachado, Um camião fez ali ma- 
nobra e o desastre aconteceu. O 
pior foi o motorista pôr-se em fu- 
ga e não assumir as responsabi- 
lidades dos prejuízos causados. 
Ele sempre há cada homem! 


— O cemitério da nossa fregue- 
sia em andado um tanto esque- 
cido. Há por ali muito gramão e 
muitas silvas. Os próprigs muros 
estão a pedir cal, O clormitório 
dos mossos mortos deve merecer- 
-nos mais amor ie mais cuidado de 
limpezo e embelezamento. 


AMOREIRA DA GANDARA 


Coma no ano passado, a nossa 
freguesia tem um dia por semana 
desilnado a confissões. Assim to- 
das as terças-feiras, das 18 às 20 
horas, estão sacerdotes na igreja 
paroquial. As 20 horas celebra-se 
a santa missa. 


— Alegra-nos a notícia do bap- 
tizado ds menino Leonel, filho 
de Octávio Alves Cunha e de Se- 
lene Simões Agostinho, ausentes 
em Dijon-França. É bom que os 
nossos emigrantes dêm testemunho 
da sua fé cristã. 


S. JOÃO DE LOURE 


Há alguns anos que vários jor- 
nais vêm pugnando pelo arranjo 
ccndigno das ruas de acesso à 
nossa vetusia Igreja Matriz de S. 
João Baptista; data de 1224 e foi 
mandada construir por D. Sancho 
ll; é uma relíquia do passado, 
dado o seu valor arquitectónico 
e icutros que encerra, com supe- 
rior referência pelos estudissos de 
antiguidades. Sendo assim, não é 
descabido pensar que o templo 
exiga acessos equivalentes, 


— lLamenta-se que a Rua da 
Cancela, em Lovre, se encontre 
em estado deplzrável; a Profes- 
sora, que vai dar escola, tem de 
usar botas altas os meninos fêm 
de arregacar as calças, para lá 
passarem. Deduz-se facilmente da 
urgência do arranjo da Rus da 
Cancela. 


- “Há muitas-pessoas que cos- 
tumam ir passar os serões para q 
Rua Nova O que alguns fazem, 
depois, ni fim dos serões, não es- 
tará muito; de acordo com a boa 
educação, respsito pelos ouiros e 
asseio das ruas da mossa Terra. 
Não será possível por côbro a 
estas coisas para bem da nossa 
Terra? 


PARDILHO 


Faleceu nesta freguesia o se- 
mhor Dr. Henrique Valente de Pi- 
nho, de 70 anos de idade; era for- 
mado em medicina pela Univer- 
sidade de Coimbra. Teve uma vida: 
académica intensa, fez parte da 
Tuna = co Orfeão Académico e 
comia: membro destas Organiza- 
ções, desloczu-se ja vários países 
da Europa e ao Brasil. 

Após a sua licenciatura, tirou 
o curso de medicina dropical e 
passou a exercer funções nos Ser- 
viços de Emigração, tendo sido, 
recentemente, aposentado por li- 
mite de idade, depois de mais de 
40 anos de serviço exemplar, que 
lhe mereceram da Junia de Emigra- 
ção um público e justo louvor. 

As Escolas de Pardilhó fizeram- 
-se representar vor alunos de am- 
bas os sexos, num expressivo ges- 
io de gratidão pelos benefícios 
que o falecido prestou à Caixa Es- 
colar e Cantina, fazendo-se tam- 
bém representar, pelo Presidente 
da Direcção, w Clube Pardilhoen- 
se ide que era sócio benemérito, 


ANADIA 


Realizou-se a assembleia geral 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Anadia, sob a presidência do se- 
nhor Dr. Francisco Cardoso Pereira, 
seu ilustre Provedor. Foram exa- 
minadas as contas do ano transa- 
cto, tendo-se verificado uma re- 
ceita de 2.254.920800 e uma des- 
pesa de 2.185.378$80; há portanto 
um saldo de 69.378$80. O senhor 
Provedor referiu vários aspectos 
da vida da Santa Casa da Mise- 
ricórdia e pôs em destaque a ofer- 
ta de 300 contos da Euridárão Gul- 
benkicn para a compra de um 
aparelho de Raio X que irá custar 
mais de 500 contos. Para a com- 
pra do aparelho: de Raio X a Mi- 
sericórdia de Anadia coniiai com a 
generosidade dos irmãos e de to- 
da a boa gente de Anadia. 


— Foi homenageado o senhor 
Dr. Hugo Afonso dos Santes Lo- 
pes, delegado do 1.º Juízo da Co- 
marca de Anadia, recentemente 
promovido e colscado no Tribunal 
de Aveiro. 


José Carinha 


ADVOGADO 


Rua Comb, G. Guerra, 1 
(Telfs, 22651-22743) 


AVEIRO 


QUARESMA 69 
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profundo e o contra-sinal que a 
sociedade actual nos oferece, po- 
demos descobrir melhor q extensão 
do nosso campo apostólico. 


SINTONIZAR MELHOR 


Para sintonizarmos melhor com 
Cristo na sua entrega pastoral aos 
doentes, temos de rever situações 
psicológicas, mentalidades e or- 
gânicas de mpostoladia. Anctamos 
algumas sugestões que poderão 
ajudar, aincia, uma maior purifi- 
cação ao longo desta Quaresma 
de 69. 

Pensar que q felicidade nos vem 
deste ou daquele: estado social, 
confundindo; alegria e situações 
íntimas com graus de inserção pó- 
blica ma comunidade. 

Viver o sofrimento sem qual- 
quer dimensão eclesial, tornando- 
-o inútil, por não ser compreendi- 
do, ou ineficaz, por revolta egoísta. 

Considerar o doente como uma 
pessoa qualquer, esquecendo q sua 
psicologia especializada, fazendo- 
-lhe nigtar o peso que ele é para 
nós, iolu entragando este wposto- 
lido concreto q qualquer movi- 
mento. 

Serenar a consciência com a 
ideia de que se vai fazendo: algu- 
ma coisa, de qualquer forma, es- 
quecendo que somos chzmadas a 
fazer o máximo, da melhor ma- 
neira. 

Considerar alienação esta en- 
trega a Cristo sofredor, e dignas 
de compaixão piedosa os wlolenti- 
mhos que sofrem, sem aceitarmos 
e provermos io seu lugar na Igreja 
dia Deus, 

Empregar indistintamente acal- 
mantes, cu imnalgésicos, sem con- 
sentimento do doente, privando-o 
do seu sefrimento e da sua cons- 
ciência e, portanto, da sua união: 
profunda e dinâmica à Paixão do 
Senhor. 


SEVER DO VOUGA 


Vamos ller um pesto de re- 
transmissão da Rádio - Televisão, 
As experiências feitas no ano tran- 
sacto parecem ter sido; coroadas 
de êxito, Assim foram já iniciadas 
as negociações para q compra dos 
terrenicis ma serra do Arestal. 


— Vamos ficar melhor servi- 

dos na iesirada que liga a nossa 
terra « Rocas do Vicuga. 
Há tempos já que esta estrada 
se encontrava bastante estragada, 
a pedir reparação. Ainda bem que 
se pôs mãos à obra, 


FERTIZAL 


ADUBO FOLIAR 
Um progresso em fertilização! 


* estimula a actividade vegetativa 
* antecipa a maturação 


LISBOA 
Rua Victor Cordon, 19 


Telef. 366426 


* favorece o desenvolvimento da fruta e evita 
a sua queda 


x melhora a cor e a qualidade 
x aumenta os rendimentos unitários 


REVENDEDORES: 
Marabuto & C,s Lda. — Aveiro 
Rua Hintze Ribeiro, 53 

Telef. 22071 


A Central de Estarreja— Cereais 
e Legumes, L.da — Estarreja 
Telef. qa164 


Depósitos o Revendedores no Continente, Ilhas q Ultramar 


Horário das Cerimónias 
da Semana Santa na Catedral 


Domingo de Ramos — Dia 30 de Março 


10 horas — Bênção dos Ramos na igreja das Carmelitas. 
Procissão dos Ramos para ia Catedral. 

W horas—Na Sé, Missa solene com a assistência do Se- 
nhor Bispo. 


Quarta-feira — Dia 2 de Abril 


ló horas— Ofícios da Matinas. ; 
17.30 horas — Ofício e Ordenação de três subdióconos. 


Quinta-feira — Dia 3 de Abril : 

10.30 horas — Canto ide Laudes e Tércia. 

nm Horas— Missa Crismal com Bênção dos Santos Óleos. 
Um sacerdote delegado de cada Arciprestado 
e todos os sacerdotes residentes na cidade 
participarão nesta Missa, Pede-se a presença 
das Religiosas, mesmo que à tarde tenham 
Missa: nas capelas das suas Comunidades. 


NOTA: — Os fiéis podem comungar na Missa 
Crismal e receber de novo a sagrada 
Comunhão na Missa vespertina do 
mesmo dia. 


17.30 honas — Missa: Pontifical da Ceia do Senhor, com ho- 
milia, lava-pés e comunhão dos fiéis. Procissão: 
da Sagrada Reserva. Desnudação dos altares. 
Adoração co Santíssimo Sacramento até à 
meia-noite, 
NOTA: — Tanto a Missa da manhã como a da 

tarde serão concelebradas. 


Sexta-feira — Dia 4 de Abril 


10 | horas — Ofício de Matinas e Laudes. 

17.30 horas — Celebração Litúrgica da Paixão e Morte do Se- 
nhor com homília e comunhão dos fiéis. 

21.30 horas — Procissão do Enterro do Senhor, da Catedral 
para a igreja da Vera Cruz, com o itinerário 
do costume, 


Sábado Santo — Dia 5 de Abril 


10 horas — Ofício de Matinas e Laudes. 

22.30 horas — Vigília Pascal com a renovação das promessas 
do; Baptismo. Missa Pontifical da Ressurreição 
do Senhor, com comunhão: dos fiéis. Bênção 
Papal com indulgência plenária. 


NOTA 1.º — Os fiéis que comungarem na Mis- 
sa da Vigília Pascal poderão co- 
mungar de novo em qualquer Mis- 
sa a que assistam no Domingo 
de Páscoa, 


2º — Os fiéis devem levar uma vela 
para as cerimónias da Vigília 
Pascal. 
Domingo de Páscoa — Dia 6 de Abril 


O horário das missas na paróquia da Glória será o mesmo 
dos outros domingos do ano 


COVÃO DO LOBO 


VISITA PASTORAL 


No passado domingo, esteve 
na freguesia de Covão do Lobo, 
do concelho de Vagos, o Sr, Vi- 
gário Geral da Diocese que, em 
representação do nosso Exmo 
Prelado, aí foi iniciar im visita 
pastoral. 


Apesar do tempo chuvoso, os 
habitantes não só do centro da 
paróquia mas ainda dos diversos 
lugares engalanaram as ruas com 
arbustos, arcos e festões, mani- 
festando assim o seu regozijo. 


Sua Ex Rev* era aguarda- 


do dentro do templo pelo povo, 
pelas irmandades locais e pelo 


Rev. pároco, Padre Manuel Ma- 
tias Ribau. 

Efectuadas as cerimónias ini- 
ciais, procedeu-se ao sufrágio, pe- 
los defuntos, não se tendo ido 
ao cemitério em virtude da inver- 
nia, que continuava a fazer-se sen. 
tir. Depois foi celebrada a Santa 
Missa, nela comungando várias 
centenas de pessoas. Como é ha- 
bitual, o Sr, Vigário Geral falou 
aos inúmeros fiéis tanto mo che- 
gar à igreja por ocasião dos sufrá- 
gios, como na altura da homlia. 

O Senhor Bispo, que se encon- 
trava ainda adoentado, irá a Co- 
vão do Lobo em data a designar, 
a fim de administrar o sacramen- 
to do Crisma. 


Bispo de Aveiro 


Sua Ex." Rev.ma desloca-se no 
próximo domingo a Recardães, 
para realizar a vista pastoral a 
essa freguesia do concelho de A- 
gueda. 


PAULO VI 
vaia Africa 


O Papa anunciou, na quarta- 
-feira passada, após a Missa da 
festa do Patrocínio de S, José na 
Basílica de S. Fedro, que irá ao 
Uganda em Julho próximo. 


Ao escolher o Uganda para a 
sua primeira visita à África, o 
Santo Padre pretende honrar um 
dos países mais católicos deste 
Conlinente, consagrar um altar aos 
22 Mártires ugandanos e presidir 
a uma reunião dos Bispos afri- 
canos. 


Esta é q sétima viagem de Pau- 
lo VI ao estrangeiro, depois das 
idas à Terra Santa, India, Estados 
Unidos, Turquia, Portugal e Co- 
lômbia. 


Ao tornar público o seu projec- 
to de ir ao Uganda, o Papa não 
escondeu as suas preocupações pe- 
la Nigéria e o Biafra, mas, apesar 
das especulações de alguns obser- 
vadores internacionais em tal sen- 
tido, não parece provável que 
aproveite a via para visitar 
essa zona conturbada e infeliz da 
África negra. 


Portugal, íntima e históricamen- 
te ligado à África, que ajudou a 
descobrir e a civilizar, e onde 
mantém, ainda hoje, uma presen- 
ça honrosa e decisivo, não pode 
deixar de se interessar por este 
gesto bem significativo do Papa 
e de o acompanhar com volos fer- 
vosos pelo maior êxito espiritual 
desta viagem. 


Impresssõe 
de viagem 
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mais do coração do que da boca. 
Carta vai e carta vem, todos os 
dias, alguns deles recebem os jor- 
nais da terra (além de «A Bola», 
quase sempre por causa do Ben- 
fica), lêem todas as notícias com 
avidez (também será apenas por 
gentileza que me fazem esta es- 
pontânea confissão?!...), mas 
agora é ali ao viva que tudo se 
passa e tudo assim nos passa. pela 
alma naquela hora de agradab'- 
líssimo convivio, 

Por falar em jornais... Di- 
zem-me que sim, que souberam 
deste caso, que sentiram a morts, 
daquela pessoa, que cs contristou 
tal e tal desastre, que dão o seu 
apoio a determinada iniciativa; 
que lá vinha a imagem do Se- 
nhor dos Passos na primeira pá- 
gina..,. Dizem-me tudo isto com 
vivo sentimento, só já não sabem, 
por vezes, distinguir e pormeno- 
rizar se foi num ou noutno se- 
manário, no «Litoral» ou no «Cor- 
reio do Vouga». Por mim, fico 
contente, na certeza de que a alma 
de Aveiro está em ambos com a 
mesma paixão, Com vista ao Dr. 
David Cristo... 


Newark, 2 de Março de 1969 


M. Caetano Fidalgo 


O MUNDO DOS JOVENS 


CONTINUAÇÃO DA 


que o tempo lhes apresentou, certo é também que 
mais de um milhar preferiu levar por diante a em- 


presa começada, 


Iniciados os trabalhos — pouco passava das 10 


horas do passado dia 16 — com 


Fernanda Alegria, foi apresentado, pela Dália Fa- 
ria e pelo Carlos Silva, o resumo das reflexões feitas 
pelas equipas paroquiais. Revin-se cada equipa nas 
conchusões a que havia chegado e compartilhava-as 
fraternalmente com os outros jovens. 

Seguiu-se nova reflexão de aprofundamento do 
tema, agora em grupos inter-paroquiais. 

Foi belo observar como os jovens se entendem 


- mesmo que; não se conheçam! 


Passava das 12,30, quando se iniciou a Santa 
Missa: mil jovens a cantar, a dialogar a rezar, a 
ouvir a palavra de Deus! Mais de metade a apro- 
ximar-se reverentementa — libêrrimamente — da 
mesa da comunhão ... No rosto de alguns, havia lá- 


PRIMEIRA 


PÁGINA 


grimas teimosas! Depois, foi a confraternização 


informal, espontânea, cordeal: q almoço e a parte 


recreatica, E à volta das mesas que os homens fazem 
a guerra ou decidem a paz... Mas também foi à volta 


de uma mesa que Cristo deu o mandamento do amor 


fraterno! 
uma saudação da 


tolomeu. 


Na parte recreativa actuaram, com a descon- 
tracção e o aprumo que lhes é habitual, jovens de 
diversas paróquias, demonstrando 
oportunismo dignos die realce. A organização e orien- 
tação desta parte do encontro estiveram q cargo 
da Margarida Eugênio e do António José Bar- 


imaginação e 


Os obreiros desta magnífica jornada de juven- 
tude, convívio e reflexão — bem como o Rev. P. 


Georgino Rocha, o impulsionador deste encontro re- 


Sional — acabaram o dia cansados, mas radiantes 
por verem coroados de êxito os trabalhos que wrien- 
taram. O mimos feliz não era o João Filipe — pois 
ele foi dos que mais trabalharam. 
iDNUUOS DYUDdwDo q 'oqumgalua 


FR. 


TESTEMUNHO DA PARÓQUIA 
DE ÍLHAVO 


Há vários anos que o serviço 
de assistência religiosa se vem 
organizando em Ilhavo. Os res- 
ponsáveis paroquiais tomaram 
parte no último congresso inter- 
nacional que se realizou em Fáti- 
ma no ano passado. Frequenta- 
ram, também, um curso intensivo 
de especialização apostólica, orien. 
tado por um Médico uma Assis- 
tente Social e um Sacerdote. Têm 
mantido contacto com outras Dio- 
ceses, quer em trabalhos paro- 
quiais, quer em organizações hos- 
pitalares, 

Vamos, por isso, apresentar 
aos nossos leitores a estrutura 
dests trabalho, seu alcance e seus 
limites, 


ESTRUTURAS ACTUAIS 


Um grupo de 13 visitadoras e 
de 7 auxiliares tomaram sobre os 
seus ombros este apostolado. São 
assistidas por um responsável ge. 
ral e por um sacerdote, 

Divid'imos a vila e depois os 
lugares em sectores, e fizemos o 
ajustamento dos Erupos apostóli- 
cos. 

Reunimos, pelo menos, men- 
salmente, sempre nas tardes do 
primeiro domingo; a reunião tem 
uma parte de formação teológica, 
segu'da de uma outra de revisão 
de trabalhos e de programação de 
actividades. 

A nossa missão não é tanto 
visitar todos os doentes, como so- 
bretudo estar atentas a todos os 
doentes, sejam crónicos ou oca- 
sionais, e garantir-lhes companhia 
ou assistência na enfermidade. 
Não fazemos acepção de pessoas; 
todos nos unem pelos laços fortes 
do sofrimento, 

Desde o congresso que come- 
sâmos a utilizar o próprio doen- 
te para apóstolo dos outros doen- 
tes. Assim, temos vários doentes 
que, do seu leito de dor, escrevem 
aos seus irmãos de sofrimento, 


pelos aniversários natalíc'os, pelo 
Natal e pela Páscoa, em nome 
pessoal e da paróquia; agora, pela 
quaresma, uma doentinha dirigiu 
a todos uma mensagem de súpli- 
ca para apoiarem com as suas 
dores a acção pastoral dos nos- 
Sos padres; informam-se, aínda, 
uns aos outros quando alguns se 
preparam para receberem a sua 
santa unção ou o viático; outros, 
ainda, aproveitando os automóveis 
de pessoas amigas, vão fazer vi- 
sitas e testemunhar a sua fra- 
ternidade. 

Os outros movimentos têm co- 
laborado comnosco, e são eles que 
muitas vezes nos ajudam a nesol- 
ver certos casos especiais, 


ALCANCE E LIMITES DO NOSSO 
TRABALHO 


Estamos, nesta altura, a; atin- 
gir permanentemente duzentos 
doentes, embora a paróquia te- 
nha muito mais, São de todas as 
idades, embora predominem is ve- 
lhinhos e os dy meia idade, E 
um caso curioso que, devido ao 
mar, os nossos homens, relativa- 
mente novos ainda, ficam doen- 
tes com frequência, 

As nossas visitas são prati- 
camente todas a casas particu- 
lares, embora se vá ao Lar de 
S. José e ao Hospital, também. 

Lutámos a princípio com gran- 
des dificuldades ... mas a todas 
o Senhor venceu, e agora vai-se 
trabalhando com alegria e zelo. 

O Dia Nacional do Doente vem 
a ser preparado desde o primeiro 
domingo de Janeiro; os diversos 
movimentos estão sintonizados 
connosco, Congregámos todas as 
forças vivas da Paróquia para es- 
ta jornada, 

A uns pedimos carros, a ou- 
tros companhia; a uns cadeiras 
de modas, a outros mimos de ca- 
ridade cristã; a uns assistência 
médica e enfermagem, a outros 
acolhimento na igreja paroquial... 
a todos, porém, pedimos com- 
preensão, pedimos amor. 


PÓESIA E POETAS 


CONTINUAÇÃO DA ULTIMA 


PAGINA 


É que, efectivamente, quanto a nós, a POESIA expressa 
nasceu para acompanhar (e como que para explicar por palavras) 


os sons da música, 


Dai o ter-se sempre chamado cantores aos poetas, E era 
tal o cuidado da medição desses rimos e da escolha de vocá- 


bulos que evocassem 


coisas belas, — que os mesmos gregos 


afirmaram ser Poesia «a linguagem dos deuses». 
Fascinados dessa conquista expressional da genial Grécia, 
os romanos seguiram-lhes as pisadas nos periodos áureos da sua 


ampla e memorável História. 


Quem se der «o trabalho (sim, nem só de pão vive o ho- 
mem!) de examinar, por exemplo, as ODES de Horácio, ou da 


ARTE POÉTICA, lá verá a variedade de «pés» ou unidades rítmi- 
cas sobre que bailevam elegante e fluentemente os seus versos, 
e Os seus imemoriais carmes. É eram os dáctilos, jambos, coriambos, 
troqueus, espondeus, etc., etc. 

E a verdade é que, qualquer autêntico poeta (clássico), ten- 
do no seu subconsciente automatizada a marcação rítmica dos 
vários metros poéticos sente, ao ler um verso «coxo», o mesmo 
sonfasenio e desagrado de quem, ao caminhar, dá uma topada 
no chão! 


v 


Todavia (e aqui é que está o busilis)... Todavia, us vias 
ou estradas do mundo são muitas, e neste meado (ou miado?) 
do século das luzes, o tal «slogan» da Liberdade atingiu o auge, 
e todo o bicho-careta reclama e exige as vias aro ra para 
afinal uma viação e trânsito criminosos e catastróficos! 

— «ORE ROTUNDO», como há dois mil anos ensinava o 
imortal Horácio? 

— EXPRESSÃO RÍTMICA medida? 

LINGUAGEM obedecendo a uma disciplina de conta, peso 
e medida? 

Qual o quê ?!... fora com os espartilhos e camisas de 
forças! ... 

. Trabalhos tinha o cura o cura paro estar q Ripencer a 
Hg como quem aprende o pentograma musical e o sol- 
ejo! 

Ora essa! Todos somos poetas, capazes de mensagens poé- 
ticas! E com a pureza da nossa ignorância métrica e a librêdade 
infinita do nosso século, vamos invocar a lua e falar das flores 
e dos pásseros e chamemos a isso um... poema!... 

Gritemos livremente que os milhares de poetas que nos 
precederam nestes três mil anos estão ultrapassados ou desac- 
tualizados (palavras da moda!). 

Proclamemos que as lengas-lengas métricas doles eram 
contarolas adocicadas, impróprias dos viris e virulentos tempos 
terroristas que se aproximam. Fogo &s bibliotecas e aos arqui- 
vos!... 

— Fogo de morte a toda a velharia!... 

E pronto! ... 


VI 
Por isso, poetas lunáticos e acrobáticos há cada vez mais... 


Porém — contudo — todavia, 
Era uma vez a Poesial... 
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Telef. 23274 — AVEIRO 
CE a 


SERVICO 


BOSCH 


DI 
AVEIRO 


É 


VENDA DE 


EQUIPAMENTO 
E ASSISTÊNCIA 


Assistência, montagem e venda de todo o material Diesel 
Bancos de ensaio de bombas de injecção e injectores. 


EQUIPAS DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
E O MAIS MODERNO EQUIPAMENTO 


Concessionário de Robert Bosch (Portugal), Lda. 


RUNKEL & ANDRADE 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 


SEL 


ERRENOS 


PAULO DE MIRANDA CATARINO 
Advogado — Telef, 23451 — 228773 — AVEIRO 


Urbanização dos Santos Mártires — Feitas as escrituras da venda de 27 
lotes p. de rendimento, Tenho ainda alguns lotes. C/Projecto. 


Tenho mais para venda: 


— 2 lotes para moradia, cerca de goo mz cada, na Avenida Artur Ravara. 


— 1 Prédio e terreno para outro, na Rua Principe Perfeito. 


— 1 lote para moradia, na Praia da Vagueira. 


— 1/2 em dois pinhais c/ 10 anos, área aproximada de 20,000 mz, concelho de 


Agueda, c/ acesso a automóvel. 


Arvores de fruto scioads | 


As mais lindas 


António Brandão | 


ADVOGADO ROBAS premia- 
Travessa do Govarno Civil-d-],º deu) 
AVEIRO - ARVORES internacionais 


E COLHEREIS OS 


Camólios, arbustos, 
qtos arvorados, bolhas, 


sementes de flores 
& hortaliças. 


ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lda 


Vivoiristes autorizados n.º 3 


Rua D, Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
| Teleg. Resslândia — Tela, 21057 


Leia o «Correio do Vouga» 


OCULISTA VIEIRA 
[Ópitca médica desde 1946) 


Ariamento de roceiluário médico 
Pessoal especinlizado 


OCULISTA VIEIRA 
Propricdado da OURIVESARIO VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, 21 


FRIEIRAS, 


QUE FLAGELO!!! 


Só as tem quem as 
deseja ter! Usando 
« QUEIMAX », desapare- 
cem-lhe em pouco tempo, 
mesmo as ulceradas. 


À VENDA NAS FARMÁCIAS 


«Correio do Vouga» 


mude-so mm Gráfica do Vouga 


aumente as produções 


com 


FERTOR 


um fertilizante orgânico 


melhor 
que o estrume 


mais barato 
que o estrume 


INDISPENSÁVEL EM TODOS OS SOLOS 
E CULTURAS EXIGENTES 
DE MATÉRIA ORGÂNICA 
E EM ESPECIAL NAS TERRAS ESGOTADAS 
E MUITO LAVADAS PELAS CHUVAS 


* x x x x DISTRIBUIDORES x x x x x 


FERTOR 


Ermezinde 
Telef. 9891451 — Porto 


SAPEÇ 


R. Vitor Cordon, 19 — Lisboa 
R. Sá da Bandeira, 746-1.º D.to — Porto 


FERTOR É FARTURA 
AGENTES EM TODO O PAÍS 


SPORT LLUBE BEIRA-MAR 
Assembleia Geral Ordinária 
Convocatória 


Ao abrigo da alinea (a) 
do Artigo 76.º dos Estatutos 
e para cumprimento do ex- 
posto no Artigo 71.º e sua 
alínea (a), convido todos os 
sócios do Sport Clube Beira- 
-Mar a reunirem-se em Às- 
sembleia Geral Ordinária, 
na Sede deste Clube, no 
próximo dia 28 de Março, 
pelas 20,30 horas, com a se- 
guinte Ordem de Trabalhos: 


a) Deliberar sobre quais- 
quer assuntos de inte- 
resse para o Clube 


b) Apreciar o Relatório 
e Contas do ano findo 
e o competente pare- 
cer do Conselho Fis- 
cal, 


De acordo com o $ único 
do Artigo 74.º dos Estatutos, 
não havendo a maioria abso- 
luta de sócios, a Assembleia 
funcionará uma hora depois 
com qualquer número de 
sócios e no mesmo local, 


Aveiro, 19 de Março de 
1969. 


O Presidente da Assembleia Geral 
Wlberto Dionísio rango Lopes 


Teatro Aveirense 


Sociedado Anónima de Responsabilidade 
limitada 


AVEIRO 


Assembleia Geral Ordinária 


(2.º Convocatória) 


Conforme o art.” 40.º dos 
nossos Estatutos, convido 
os Senhores Accionistas a 
reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 30 de Mar- 
ço de 1969, (2.º Convocató- 
ria), pelas 10 horas, na Séde 
Social, com a seguinte or- 
dem do dia: 


Discutir, aprovar ou mo- 
dificar o Relatório e 
Contas da Direcção e o 
Parecer do Conselho 
Fiscal, relativos ao exer- 
cício findo em 31 de 
Dezembro de 1968. 


Aveiro, 17 de Março de 
1969. 

O Presidente da Mesa da Assemblia Geral, 
Carlos Gamolas Games Toingira 


Agradecimento 
João Simões Neto 


Sua família receando ter 
cometido qualquer falta in- 
voluntária por falta de en- 
dereços, vem por este meio 
manifestar o seu indelével 
reconhecimento a todos que 
acompanharam o seu sau- 
doso extinto à última mo- 
rada, 


SPORT CLUBE BEIRA-MAR 
Assembleia Eleitoral 


Convocatória 


Aoabrigo do Artigo 112.º 
e seu parágrafo único dos 
Estatutos, convido todos os 
sócios do SPORT CLUBE 
BEIRA-MAR, a réunirem-se 
em Assembleia Eleitoral, 
na Sede deste Clube, no 
próximo dia g1 de Março, 
para eleição dos Corpos Ge- 
rentes, a qual funcionará 
das 19 às 23 horas. 


Aveiro, 19 de Março de 
1969. 
O Presidente da Assembleia Geral 


flberto Dionísio Drango Lopes 


Precisam-se 


Fogueiros, aprendizes de 
fogueiros ou pessoas habili- 
tadas com a 4.º classe, com 
mais de 18 anos, interessa- 
das em exercer a aprendi- 
zagem, necessita Firma nos 
arredores de Aveiro. Paga-se 
bem, 

Resposta ao Apartado 21 

AVEIRO 


Oferece-se 


Rapaz com 17 anos ea 
frequentar o Curso Geral do 
Comércio, para escritório ou 
balcão de loja de fazendas. 
Nesta redacção se informa. 


Rolos Eucalipto 


Compram-se com 1,55 
comprimento e 0,30 diâme- 
metro acima. 

Indicar quantidades e 
preços, 

Resposta — Apartado 8r 

AVEIRO 


Compre Os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


Senhores Accionistas: 


Em conformidade com as previsões .constantes do rela- 
tório que oportunamente submetemos à esclarecida apreciação 
de V, Ex.”, juntamente com q balanço e contas do exercício de 
1967, O ano passado desenvolveu-se, do ponto de vista económico, 
como prolongamento do anterior, sendo ambos dominados fun- 
damentalmente pelas mesmas tendências. 

decurso de 1968, verificaram-se os efeitos de alguns 
factores expansionistas vigorosos, sobretudo na América do 
Norte, embora mesmo esses factores expansionistas suscitem 
reservas, por admitir-se que os acréscimos de consumo encon- 
trem larga contrapartida em restrições de poupança. Também 
se mostrou em termos" favoráveis a situação económica na 
Alemanha, já refeita da recessão sofrida em 1967, Mas, não é 
possível fazer assentar nessas circunstâncias um juízo seguro 
relativo a uma evolução satisfatória dos condicionalismos econó- 
micos internacionais. 

Foram nítidas as elevações de preços e de salários na 
Europa Ocidental; e notou-se também nesta zona alguma quebra 
de exportações, sobretudo em relação à França e à Itália, a qual 
se procurou compensar através de maiores procuras internas. 

A fragilidade dos sistemas monetários, que fora posta em 


monetárias e quanto ao mercado do ouro, dominado por compor-" 


tamentos especulativos. A situação criada levou os Estados Uni- 


a África do Sul preparou-se para fornecer O ouro necessário à 
reconstituição das reservas dos bancos centrais de diversos 
paises. 

As tentativas orientadas no sentido dum alargamento do 
âmbito geográfico do Mercado Comum Europeu, pela adesão da 
Grã-Bretanha e outros países, continuaram a mostrar-se infru- 
tíferas. E tais frustações vieram avolumar ainda as dúvidas e 
indecisões sobre a estruturação futura dos grandes espaços 
económiocs esboçados no Continente Europeu, sobre a viabili- 
dade dessa estruturação e sobre os riscos inerentes aos esforços 
de bdaptação das economias nacionais àqueles espaços. 

O condicionalismo externo sucintamente referido criou 
naturalmente dificuldades às exportações portuguesas, designa- 
damente às exportações de «invisíveis», operadas através do 
turismo; e também pelos efeitos sobre as remessas dos emi- 
grantes portugueses, aquele condicionalismo externo afectou o 
regular ingresso de cambiais no espaço portuguôs. Sob a pres- 
são destes factores externos e duma procura interna cuja curva 
ascendente a oferta tem dificuldade em acompanhar, se desen- 
volveu a economia portuguesa, no decurso de 1968. 

Os preços no consumidor revelaram um aumento que se 
fez sentir sobretudo nas grandes cidades; mas os aumentos de 
salário forâm ainda mais sensíveis no comércio, na indústria e 
na agricultura, E a subida de salários na agricultura não foi ainda 
maior porque o êxodo rural se tornou um pouco menos intenso 
e porque os custos de produção atingidos neste sector levaram 
a uma redução considerável de áreas cultivadas. Este retraimento 
por parte da lavoura põe novamente em relevo a necessidade de 


rever 0 processo de formação dos preços na produção agricola, 
cuja evolução tem sido mais lenta que a dos preços dos serviços 
e dos produtos da indústria. 

Não são de excluir vícios de estrutura do sector agrícola 
pelo que respeita à organização da produção, vícios que, aliás, 
se hão-de encontrar também noutros sectores. E, para além deles, 
a posição relativamente desfavorável deste sector depende da 
sua insuficiênte capacidade de negociação. Verifica-se aliás que 
a lavoura portuguesa se está retraindo em face dos seus ele- 
vados custos de produção. apesar da sucessão de dois anos 
agricolas satisfatórios, sobretudo no sector cerealifero. 

As dificuldades sentidas pelas nossas indústrias não têm 
ainda permitido, como noutros paises, que os modestos rendi- 
mentos da lavoura sejam compensados amplamente no conjunto 
do produto nacional. 

Aquelas dificuldades parecem imputáveis, em termos ge» 
rais, ao esforço de adaptação a espaços económicos mais vastos 
e à insuficiente formação de capitais, que implica sacrifícios de 
consumos. 

Em economias de produção mais diversificada e experi- 
mentada, podem os aumentos de consumo constituir novos esti- 
mulos para as respectivas produções nacionais; mas em econo- 
mias menos desenvolvidas os aumentos de consumo que exce- 
dem a satisfação de necessidades primárias reclamam bens de 
origem externa, por tal forma que 0 fluxo de importações sobreleva 
os estímulos à produção nacional que os aumentos de consumo 
determinam. Daí que os esforços no sentido da industrialização 
exijam normalmente sacrifícios de consumos, os quais nem sem- 
pre podem realizar-se, pois a sua aceitação depende, em larga 
medida, de factores exógenos em relação ao processo económico. 

Planeamentos seguros de” realizações, hierarquização de 
fins e meios impõem-se no panorama económico português. E à 
luz deste, as instituições bancárias assumem um relevo ainda 
maior do que aquele que lhes corresponde em estruturas econó- 
micas estabilizadas, situadas para além duma fase de transfor- 
mação, Assim o tem entendido, há muito, o vosso Banco. Os nú- 
meros que são apresentados a V. Ex.” para apreciação na Assem- 
bleia Geral ordinária convocada, reflectem esse entendimento, 
pois o Banco Borges & Irmão tem sido impulsionado pela cons- 
ciência da função social da sua própria actividade, a qual tem 
de ser mais nitida ainda neste sector que em qualquer outro. 

O vosso Banco, tendo sempre presente as suas responsa- 
bilídades no plano da Economia Nacional e procurando ácima de 
qualquer outro escopo, embora legitimo, bem cumprir a sua mis- 
são, manteve sempre, a par da sobriedade de atitudes que é tra- 
dicional na Banca, a intransigente defesa de rigorosos princípios 
de concorrência leal. Manteve-se, em suma, a mais escrupulosa 
ortodoxia de processos. 

Com as limitações impostas pelos condicionalismos con- 
junturais, este Banco continuou a dar e até reforçou substancial- 
mente o seu decidido e sempre criterioso apoio aos diversos 
sectores da economia nacional; designadamente aqueles em re- 
lação aos quais desde sempre tem mantido posição de relevo, 
sem prejuizo da expansão geográfica e da diversificação sectorial 
também realizadas, O aumento da carteira comercial no último 
exrcício bem documenta os assinaláveis serviços prestados 
pelo Banco à Economia Portuguesa, E melhor se avaliará desses 


1 


EXIGÍVEL 


Banco Borges 5 Irmão 


Relatório e Contas 


serviços em face de uma análise cuidada da distribuição da refes 
rida carteira comercial. 

As preocupações de cumprir do Banco Borges & Irmão não 
se circunscrevem ao espaço metropolitano português. A sua 
acção projectou-se amplamente no plano das'relações comerciais 
entre a Metrópole e o Ultramar, tanto por forma directa, através 
das operações realizadas pelos seus estabelecimentas, como indi- 
rectamente, através do Banco de Crédito Comercial e Industrial, 
empresa bancária afiliada que constitui importante factor dina- 
mizante, de grande relevo, nas economias angolana e moçam- 
bicana, 


O ano de 1968 foi assinalado, na vida interna do Banco 
Borges & Irmão, por tarefas vastas de actualização de estruturas 
e serviços que não passaram despercebidas ao público seu prin- 
cipal beneficiário, o qual tem acompanhado com carinhoso inte- 
resse as obras de ampliação. remodelação e modernização das 
instalações e equipamento da Sede, Filial e numerosos outros 
estabelecimentos. Também o Banco se expandiu no sentido geo 
gráfico, levando a sua presença à Ilha da Madeira, com a abertura 
da agência do Funchal, a mais duas capitais de distrito do Con- 
tinente — Aveiro e Viseu—e a Alcácer do Sal. Novas Depen- 
dências urbanas foram abertas em Lisboa, na Avenida de Repú- 
blica, e no Porto, na Rua de Santa Catarina. 

Dentre os números referidos à data do fecho do exercício 
de 1968, mais significativos da posição do Banco e do trabalho 
realizado, mencionamos os respeitantes a Capital e Reservas 
588 701 605892, a Caixa e Depósitos no Banco de Portugal 
1907 699431506, a Depósitos 10333660052$00 e a Carteira 
Comercial 6 646 381 920811, 

Tendo em vista a referida posição do Banco e os resultados 
obtidos que, em termos contabilísticos, se cifram no montante 
de lucros líquidos de Esc. 56 420 586823, o Conselho de Adminis- 
tração propõe para estes lucros a seguinte distribuição 


Fundo de Reserva Legal Esc. 36 000 000500 
Cumprimento do n.º 2 do art.” 30º dos Estat, Esc. 4339 806500 
Dividendo (cativo de imposto) Esc. 15 000 000500 
Conta Nova Esc. 1080 780823 
e Aprovada esta proposta, o Capital e Reservas elevar-se-ão 


a Esc. 624 701 605892. 

Continuou a acompanhar as actividades do Banco pela 
forma criteriosa e dedicada de sempre o Ex? Conselho Fiscal; 
ao qual este Conselho de Administração renova os protestos da 
sua muita consideração e alto apreço, 

Q Pessoal do Banco foi inexcedível de zelo, dedicação e 
competência, mostrando-se sempre bem compreensivo da impor- 
tância e delicadeza das suas funções, sem o bom cumprimento 
das quais os satisfatórios resultados atingidos não seriam pos- 
síveis. O Conselho de Administração tem muito prazer em mani- 
tfestar-lhe o seu reconhecimento e reafirmar-lhe a sua muita 


rodadas O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Júlio Anahory do Quental Calheiros (Conde da Covilhã) 

José da Silva Braga 

Miguel Gentil Quina 

Miguel Rezende 

Rui de Carvalho e Cunha Fortes da Gama 

Antão Santos da Cunha 


BR TT RES SS 


Caixa e Depósito no Banco de Portugal 1907 699 431506 Depósitos à Ordem — Moeda Nacional 4 B10 606 004852 
pise cad instituições de Crédito 298 734 770541 opósitos à Ordem — Moeda Estrangeira T 767 920509 
Promissórias de Fomento Nacional 93000 000500 Eine a ci oa 843 295 ES 
punto du time duma - = | ES 
den Tor em = as EE Depósitos a Prazo — Moeda Nacional 5671990 175548 
epósitos a Prazo — Moeda Estrangeira = TO 333 660 052800 
Carteira de Títulos e Cupões 223 944 976524 Cheques e Ordens a Pagar TEM 090 452565 
Caran comear 6.646 381920511 Exigibilidades Diversas 758504878) 
Letras sobre o Estrangeiro 46 197 349549 Correspondentes no Pais 0276 791527 
Correspondentes no Pais aRBDiSTDASDD Torrespondentos no Estrangeiro 6,022 755512 
RR tai Co tutto ti Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 10604 888531 
Deyéidózes e Credores 338 120 637549 E TESLOS 123 163 120511 318 916 512524 


Accionistas 


Empréstimos a mais de um ano 


381 483 970566 


10 652 576 564824 


MID BQNE =" SS TESS es 


Outros Valores Realizáveis 7359501500 11 152970 310584 Contas Diversas é Provisões CERETERPESTA 
IMOBILIZADO CAPITAL E RESERVAS 
Participações Financeiras 110 072 620500 Capital 250 000 000500 
TU ES ESSE TT EESTI TT DD Fundo de Reserva Legal 104 000 000500 

Amortização (a deduzir) 9 147 OBBSGE Reserva de Reavaliação 104 701 605592 
imobilizações Diversas TABABO98SOS  — 370645 615534 uroa rondosio Naserva: 130000 000500 588 701605592 
OUTRAS CONTAS DO ACTIVO UM >>> > > >>> —>—>——>—>w>w— 

ucros e Per 
VE Amtecipados = E Saldo do exercicio anterior TOS BOGSIE 
ISO Resultados do exercício 55 401 770505 56420 556523 
ae 15615 102 181 

CONTAS DE ORDEM TONTAS DE ORDEM 
Valores de Conta Alheia 4 533 365 932541 Credores por Valores de Conta Alheia — 533365 932541 
q O em ——— MMS Credores por Valores Recebidos em Caução 2 302 420 239577 
Devedores por avantias e Avales Prestados 1575 197 285568 Garantias e Avales Prestados 1575 197 205568. 
Devedores por Aceites 505 079 699540 Aceites 506 079 699540 


Devedores por Creditos Abertos 371 033 122542 


Créditos Abertos 


371 033 1225842 


Outras Contas de Ordem 510 871 197524 9 798 967 476592 utras Contas de Ordem 510 871 197524 9 798 967 476592 
z 25 414 069 658578 25 414 069 65857] 
O CHEFE DA CONTABILIDADE Arnaldo Albuquerque Pinto de Castilho O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCÍCIO DE 1968 DÉBITO CRÉDITO 
Juros e comissões a nosso cargo 167 916 268530 Saldo do exercício anterior TOTE G0STE 
Contribuições e impostos 13 915 426510 Juros e comissões a nosso favor 382 214 465580 
Despesas com o pessoal 120 492 520548 Resultado em operações cambiais e sobre titulos 14 448 676587 
espesas gerais 31 056 290585 Rendimento de titulos de crédito 8 336 501594 
Encargos diversos 1.174 966840 Outros rendimentos, receitas e lucros 17 894 927530 422 894 771591 
Provisões e amortizações 32937 521873  .- 367 492 993596 
Saldo 56 420 586823 
423 913 580809 423 913 580509 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Senhores Accionistas: 


O Conselho Fiscal analisou atentamente, conforme lhe 
cumpria, o Relatório, Balanço e Contas apresentados pela Admi- 
nistração e respeitantes ao ano social de 1968, os quais corres- 
pondem, com o maior rigor, aos exames de contas e valores a 
que este mesmo Conselho procedeu no decurso do respectivo 
exercício, Pode, assim, o Conselho Fiscal, na base do mais amplo 
esclarecimento, manifestar o seu inteiro acordo relativamente 
àqueles documentos, assim como a toda a marcha dos negócios 
sociais, que sempre encontrou na melhor ordem. 

. O relatório do Ex.” Conselho de Administração dá-nos 
conhecimento sucinto do condicionalismo externo e interno em 
face do qual o Banco teve que actuar, Mas só quem, como os 
membros deste Conselho Fiscal, teve o ensejo de acompanhar 


de perto essa actuação sabe até que ponto ela se mostrou avi. 
sada, prudente e esclarecida, através das múltiplas opções que, 
sempre ao melhor nível de inteligência, dignidade e correcção 
de processos, o Ex.”* Conselho de Administração soube realizar, 
Faltaria a um dever de justiça o Conselho Fiscal se não desse 
muito especial relevo àquela actuação. 

Achando-se a proposta de aplicação de lucros líquidos do 
exercício de 1968 constante do Relatório do Ex.” Conselho de 
Administração absolutamente de harmonia com todos' os ele- 
mentos da contabilidade da empresa, e correspondente também 
à mais equilibrada ponderação dos interesses a considerar para 
o efeito e tendo presente o parecer favorável emitido pelo Ex.”> 
Conselho Geral do Banco, o Conselho Fiscal tem a honra de 


O CHEFE DA CONTABILIDADE Arnatdo Albuquerque Pinto de Castilho 


propor: 

1 — que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas 
do exercício de 1968, 

2-— que seja dado ao saldo da conta de lucros e perdis 
a aplicação proposta pelo Conselho de Administração, 

3— que seja louvado o Conselho de Administração po! 
acção desenvolvida. 

Porto, 22 de Janeiro de 1969 


O CONSELHO FISCAL 

Affonso Corrêa Leite 

José Gualberto de Sá Carneiro 
Manuel Pinto de Azevedo Júnicr 
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REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenços das Crianças — Psericultura 


Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Consultas Diárias das 10 às 
11 e das 15 às 19 horas 


E 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aperelho Digestivo 


Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


(HEMORROIDAS) 


Av. de Lourenço Peixinho, 5g- 1,6 
Telefone na7p6ó 


AVEIRO 


Dr: Marla Fernanda 


Pinto Basto Graça 
Médica especialista 


Doonças do Sonhoras Ginocologia 
GONSULTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinhos 88 1.9 Em, 
CONSULTAS: 
Las Mm e boy das 15 às 19 horas 
TELEFONES: 
Comsultário —- 24458 
—-72140 
Residência 72027 


AVEIRO 


J. Rodrigues Póvoa 


ex, asintonto da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração « vasos 
maos x 
ELECTROGARBOSRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


Consultório — Ay. Dr, Lourenço Pai- 
xinho, 49 1,9 DriS — Telef. 23875 


Consultas, a partir dos 13 horas 
com hors marcada. 


Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Drº 
Telefone 22750 
EM iLHAVG 
No Hospital da Misericódia — às 
qu 'elras, às 14 horas. 


Em Est no Rospito! do Mi- 
5 Sébados bs 14 h, 


soricôr: 


Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1.9 Esq. 


Telef. 23609 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 
Unstituto Dr. Geme Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultes des 1] às 12,30 
e des ló às 19 horas 
com hora marcada 


Consultório a3716 
Telefones | Residência as3s1 


Diakec trata) 


Leia 0 «Correio do Vouga» 


Pp 
I 
M 
E, 
N 


Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 


Consultas às quartas-feiras 
Consultório: R. São Sebas- 
AVEIRO 


Carlos M. Candal 


Trar. do Govarno Ciril, 4-].0-] 


J. ANDARES 


T 


AS.A.R.L. 


ADRIANO PIMENTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 
Chefe de Serviço deCirurgia 


do Hespital de Aveiro 


Clínica Médica o Girúrgica 


Consultas diárias excepto 
sábados, a partir das 16 horas 


Consultório — Av. Lourenço 


Peixinho, 83 — a.º Esq.º 


Residência — Av. Lourenço 


Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 
Telef, 24981 — AVEIRO 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consullas às segundes, quer- 


los e sexias-feiras 
des 15 às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 


AVEIRO 


Telf. 95169 


MOS E TIOS ORIMÁRIAS 


Boston 
ova Iorque 
a partir das 17 horas 


tião, 1x9 
Telef. 23026 


a e e 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 


Consultas : 


k 


xinho, 83-1.º Esq., Sala 3 — 
Telef. 24788 — Aveiro. 


A's 3.0º 5.03 é sábados, a 
artir das rs horas, com 
ora marcada, 


Avenida Dr. Lourenço Pel- 


Residência — Telef. 22856 


ADVOGADO 


AVEIRO 


LINDA VISTA DO MAR 


LINHAS DE SINTRA E CASCAIS 
Especialmente Amadora, Venda Nova 


e Paço d'Arcos 


QUELUZ: 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença dos Dlbas 
Consultas dos T! às 13 e des 15,30 
às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 13,30 horas) 
Consultas com hora marcada 
Consultório: R. de Ilha vo, 1a-1.ºB 
Residência: R. de Ilhavo, 12-4.º A 
ljunto so Posto de Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 22594 
AVEIRO 


Passa-se 


Estabelecimento no cen- 
tro da cidade, com ou sem 
recheio, motivo de retirada, 
Facilita-se 20º/,. Tratar com 
Arêde, telefone 24344. 


VENDE-SE 


Fiat 600 D, em estado 
novo, com 11.000 kms,, por 
motivo de falecimento. 

Informa esta Redacção. 


comprovado. 


PAÇO D'ARCOS AMADORA 
ESPARGAL o pa 


ReBOLEIRA 
APARTAMENTOS MOBILADOS 


190 CONTOS RENDEM-LHE 1,187$50 MENSAIS 


Garantido no acto da escritura por 12 anos, pagos directamente onde o cliente indicar. 
Ao cliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente. 


Só vendemos propriedades próprias, construídas pela nossa organização. 
Informe-se nos nossos escritórios porque só nós poderemos dar esclarecimentos certos e honestos. 


LISBOA: Rua Conde Redondo, 5%. to Esquerdo — Telefones 45843 - 47843 
Rua D. Maria 1, 30 — Teleto 
REBOLEIRA : Amadora — Serviço Permanente — 


nes 952021/22 
: etone 933670 


Dr, Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 
Mudou o consultório para a: Rua Emg. Oudimot n.º 94 -1.º 
Telef. aag8a AVEIRO 
CONSULTAS às 2.º 4.ºº 6.” com hora marcada 


EEE 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


etc EUPEA  or r 
Escritório Marinha de Sal 


Empregada, com menos 
de 18 anos, precisa-se, para 
escritório em Aveiro, que 
saiba escrever à máquina, 

Informações: Redacção 
do «Correio do Vouga». 


Bem localizada na 
de Aveiro. 


Vende-se 
Informa esta Redacção 


Ria 


Milhos Hibridos— 


Maiores Produções 
Maior Rendimento 


Os MILHOS HIBRIDOS FUNK'S-G seleccionados para as diferentes 
regiões do País e adubados com FOSKAZOTO garantem as mais altas produções. 


Em terrenos infestados pelo alfinete, melelontas, ralos e outros insectos 
do solo, inimigos do milho, empregue ADUBOS INSECTICIDAS, de êxito já 


Beneficie do subsídio do Ministério da Economia produzindo milhos híbridos 


| 5oofoo por cada hectare de milho híbrido para grão 


750$%00 por cada hectare de milho híbrido pars forragem 


Para qualquer esclarecimento consulte os 


Serviços Agronómicos da SAPEG 


LISBOA 
Rua Victor Cordon, 19 


Telef. 366426 


REVENDEDORES: 
Marabuto & C.s Lda. — Aveiro 
Rua Hintze Ribeiro, 53 

Telef. 22071 


A Central de Estarreja—Cereais 
e Legumes, L.da — Estarreja 
Telef. 42164 


DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE IHLAS E ULTRAMAR 


SERVICO 


BOSCH 


Novo serviço 


AVEIRO 


Equipas de técnicos especializados 
e o mais moderno equipamento 


A mais completa assistência eléctrica 


(ramo automóvel) - Ferramentas 
Aparelhagem electrodoméstica 


Vendas + Montagens - Testes - Reparações 


Concessionário de Robert Bosch ( Portugal ), Lda. 


RUNKEL 8 
ANIDIRAÍDIE 


Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 157 - 157 B- Telef, 23629 - Aveiro 


« Oriente o seu rumo com garantia » 
A ESCOLA DE DACTILOGRAFIA 


LUSATINA 
espera-o, a partir de 1 de Março 


CURSOS RÁPIDOS DE: 


Estenografia, Dactilografia, Arquivo, Ficheiro, 
Dictafone, Duplicador e Contabilidade 


lv. Dr. Lourenço Poixinho, por cima do Armazém do Lanifícias À. Estrela Santos 
AVEIRO 


captações de Agua] 


PELO PROCESSO ARTESIANO 


Prospecção de terrenos 
Furos para estacaria 


ESFUNCAL 


TELEF, 22491 — Quinta do Simão AVEIRO 


Coryse-Salomé 


Instituto de Beleza com aplicação 
de produtos directamente importados de 
França. 


Brevemente na nossa cidade 


Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


Combalia o 


Ministério da Economia 
Soerelaria de Estado da Indústria 
Direegão-Boral dos Combustíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUI- 
TA, engenheiro-chefe da 
Delegação da Direcção-Ge- 
ral dos Combustíveis, 

Faço saber que a firma 
A. CLAEYS-FLANDRIA 
PORTUGUESA, SOCIE- 
DADE CICLOMOTORA, 
SARL, pretende obter li- 
cença para ampliar a sua 
instalação de armazenagem 
de gases de petróleo lique- 
feitos com mais um reser- 
vatório para «thick-fuel-oil» 
passando a capacidade to- 
tal da instalação a ser de 
62 600 litros, sita em Covão 
— Mourisca do Vouga, fre- 
guesia da Trofa, concelho 
de Águeda, distrito de 
Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29 034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e pelas do 
decreto n.º 36 270 de 9 de 
Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com 
os inconvenientes de mau 
cheiro, perigo de incêndios 
e derrâmes, são por isso e 
em conformidade com as 
disposições do citado decre- 
to n.º 29 034, convidadas as 
entidades singulares ou co- 
lectivas, a apresentar, por 
escrito, dentro do prazo de 
20 dias, a contar da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respecti- 
vo processo nesta Delega- 
ção, sita na Rua do Padre 
Cruz, n.º 62, no Porto. 

Porto, 3 de Março de 1969. 
O engenheiro-chete da Delegação, 

Artur Mesquita 


Galitos 


Sociedade de Confecções, L.da 


Certifico, narrativamen- 
te, que no dia 19 de Janeiro 
do ano corrente, de fl, 30 a 
fl. 31 v.º do livro n.º 1408-A 
das notas do 5.º cartório no- 
tarial do Porto, a cargo do 
notário licenciado António 
Augusto Guedes Monterro- 
so, foi lavrada uma escritu- 
ra pela qual, a partir de 1 
do mesmo mês, a sede da 
sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada sob 
a denominação de Galitos 
— Sociedade de Confecções, 
L.da, que era na Rua do Se- 
nhor dos Aflitos, da cidade 
de Aveiro, foi mudada para 
o lugar da Ponte Pedra, fre- 
guesia de Gueifões, conce- 
lho da Maia. 

E' certidão narrativa que 
fiz extrair e vai de confor- 
midade com o originala que 
me reporto. 


Porto, 8 de Junho de 1968 
— O Ajudante do 5,º Car- 
tório Notarial, Tito da Silva 
Evangelista. 


FABRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINBIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 
PRATAS LITURGICAS 
PARAMENTARIA 


Rua de Santa Cai 
Telefones, 2358 


MÍLDIO DA VINHA 


Cc 


“"FOLPEC 


AZUL 


é IE RE 


LISBOA 
Rua Vítor Cordon, 19 
Telefone 366426 


x 


Para qualquer esclarecimento consulte os 


SERVIÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC 


um fungicida 
orgânico que, além 
do notável efeito 
sobre o MÍLDIO 

da vinha e de outras 
culturas, tem ainda 


acção contra os OÍDIOS 


ESSE SR Ge 


REVENDEDORES: 


Marabuto & C.* L.da — Aveiro 
Rua Hintze Ribeiro, 53 
Telefone 22071 


Pa: 


A Central de Estarreja— Cereais 
e Legumes L.da — Estarreja 
Telefone 42164 
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POESIA E POETAS 


pelo INSPECTOR GOMES DOS SANTOS 


I 


IFÍCIL, — se não impossível, — definir poesia e, con- 
sequentemente, poetas. Duas coisas imateriais ou 
abstractas, que não podem submeter-se à análise 
quantitativa e qualitativa, à decomposição molecu- 
lar ou atómica das dezenas de corpos simples que 


constituem a NATUREZA. 
II 


Aos quinze anos de idade, . 
o desabrochar juvenil dos grandes ii 


ção de que era isso mesmo a POESIA... 


Consequentemente, o poeta era aquele ser 


pacidade de imaginar, sentir e exprimir esses 
sendo tanto mais hábil a 
dos leitores ou auditores a evocação 


vando naturalmente começa 

is (entre eles o do AMOR, 
embrionáriamente, a Deus, à Família e à Pátria), o efluvio inefá- 
vel de certos estados de alma ou da sua comunhão com um 
determinado conjunto de expressões líricas, davarnos a suposi- 


uele que con: isse provocar na alma 
e E do voriadiadhia gama de 


ONVERTER é transformar, 
mudar. Assim, a moda 
converte umas calças 
de boax de sino em 

calças a rua ds um 
chapéu aba larga 
em chapelinho. 


Reconverter será voltar atrás, 
mudar outra vez ou remendar. Se 
os chapéus não se remendam, as 
calças — essas — já podem e de- 
vem ser memendadas. Razões de 
ordem económica (a fazenda atin- 
giu preços loucos) e razões de es- 
tética (olhem os guedelhudos!) im- 
põem a cuada e as joelheiras. 


. Temos portanto que o vestuá- 
rio está sujeito a reconversões con- 
tínuas. 

A terra, mais estritamente, a 
agricultura, também sofre as suas 
reconversões. 


Há solos, há climas natural- 
mente indicados para a amendosi- 
ra, a oliveira, a vinha, o trigo, o 
milho, a macieira, a laranjeira. 
isso ou para isso, o Estado atri- 
bui subsídicis de reconversão, em 
certas culturas. Uma: boa terra de 


ue tinha ca- 
inefáveis, 


des e sentimentos da BELEZA, da BONDADE, 


ões, emoç 
bo HEROÍSMO, da ABNEGAÇÃO, etc. etc.. 
III 
Levado 


que faz, cria ou constrói. 
Por isso entendi que, 
dotado de eq ori 
certas criações literárias. E 
Entretanto, como a Literatura, já entre esse 
GRÉCIA ANTIGA, se dividia em 


creviam (cantavam é como se dizia) em verso. 
IV 


Assim, a-forma de linguagem ou expressão correntia e 
quotidiana entre os homens (fosse qual fosse a sua perfeição ou 
imperfeição, lexicológica, gramatical ou artística) chamava-se 
prosa, E só se chamava poesia ou poema a outra forma de ex- 
de medidas ou metros e 
de ritmos ou xindamentos, com número certo ou escolhido de 
sílabas gnamaticais (pés), de sorte que a dição ou declamação dos 

inadas sílabas, se har- 
monizasse com a expressão melódica e os tempos rítmicos da 


pressão verbal em que havia a 


versos, com os acentos tónicos em 
música, 
CONTINUA 


NA QUINTA 


pela curiosidade de encontrar as raízes ou fon- 
tes da ideia implícita no vocábulo poeta, notei que ele mos apa- 
recia no idioma grego com o sentido aproximado de aquele 


os gregos, o Poeia era um ser 
ra, capaz de conceber e realizar 


jal povo da 
rios ramos, > pe a ímpar 


ORATÓRIA «o estupendo TEATRO, eles reservavam o epíteto de 
poeta impentis para aqueles que, como Pindaro e Homero, es- 


PAGINA 


hamam-lhe «Rei», E ci- 

dadão do mundo, no 

dizer de Rui Martins, 

jornalista de «A Bo- 

la», que o entrevistou 

em Lourenço Marques, 

O seu nome é sinónimo de arras- 

tar multidões para onde quer que 

se desloque. Mesmo por isso ele 

necebe «cachet» diferente dos ou- 

tros. Rindo ou sisudo, equipado 

ou não, qualquer anúncio que ele 

patrocine é pago a peso de oiro 
pelo anunciante. 

Fortuna tem. Já é imensamen- 
te rico, Mas continua humilde co- 
mo desde a primeira hora em que 
nasceu naquela rua escura, de 
bairro pobre de Santos. Edson 
Arantes do Nascimento, o céle- 
bre Pelé, é apelidado de Rei. Rei 
do futebol, «craque» da primeira 
apanha, reclamado e idolatrado 
por multidões imensas, não lhe 
subiu à cabeça tanta glória e 
tanta fortuna. E o mesmo. 


PANORAMA INTERMAGIONAL 


CONVERSAÇÕES RUSSO-AMERICANAS 


NTES, durante a depois da sua recen- 
te viagem à Europa, o Sr. Nixon, Pre- 
sidente dos Estados Unidos, não dei- 
mou quaisquer dúvidas sobre a pro- 
vimidade de negociações com os diri- 
gentes russos, Ag duas super-potên. 

cias precisam de nesolver os graves problemas mun- 
diais que, em última análise, dependem do seu po- 
der, económico ou militar, e da visão política dos 
seus representantes mais qualificados, A acção pre- 
potente e infeliz da Rússia e dos seus aliados do 
Pacto de Varsóvia nos acontecimentos da Checos- 
lováquia, bem como as ameaças germano-soviébi. 
cas em Berlim, por motivo (ou antes, a pretexto) da 
eleição do Presidente da República Federal Alemã, 
não ajudaram a criar ow melhor ambiente para as 
conversações em projectos; mas tanto a reacção ame- 
rioama, no primeiro caso, como a at'tude russa, no 
segundo, foram menos concretas e “significativas 
do que os discursos e os protestos oficiais das res- 
pectivas chancelarias, 

De ambos os lados, para além da própria cons- 
ciência das responsabilidades à escala mundial, hou- 
ve e há, a exigir um acordo a curto prazo, a pres- 
são chinesa, que se torna cada vez mais forte e 
ameaçadora. Os progressos da China Continental 
no campo nuclear surpreenderam os cálculos ma's 
prudentes dos peritos americanos e TUSSOS, obri- 
gando mm reduzir drâsticamente o tempo de que su- 
punham poder dispor para a megociação, necessária- 
mente longa e difícil, de um acordo em profundi- 
dade. 


Incapazes de repartinem o mundo em duas semi- 
-esferas de influência, com fronteiras bem defini. 
das e os interesses mútuos devidamente acaute- 
lados, como fizeram portugueses e espanhóis, sob 
a inspiração e com as bençãos do Papa Alexandre 
VI, pelo tratado de Tordesilhas, em 1494 (em Fran- 
ça, ao saber-se da assinatura deste Tratado, ter- 
“seia perguntado irônicamente pela existência. duma 
alinea do testamento de Adão e Eva que autorizas- 
se tal partilha do mundo! ...), os governantes de 
Washington e Moscovo terão de rever ws seus pla- 
nos estratégicos e reservar um lugar ao sol para 
a China, e ainda de duvidar do consentimento eu- 
ropeu, a menos que os países mais fortes da Europa 
Ocidental se queiram suicidar como potências, as- 
sinando o Tratado de Não-proliferação Nuclear nos 
termos ditados pelos dois super-estados. Mais que 
militar e político, o suicídio europeu seria económi- 
co e científico, já que do domínio da energia mnu- 


clear para fins pacíficos dependerá, fundamental e 
decisivamente, o progresso técnico » o desenvolvi- 
mento económico do futuro. 


COLABORAÇÃO ENTRE PORTUGAL 
E A ÁFRI DO SUL 


E geralmente sabido que a Africa do Sul, sem 
se imiscuir na política interva do Governo de Lis- 
boa, compreende, e apoia a presença portuguesa em 
Angola e Moçambique, mas talvez se não tenham 
tirado, desse facto, todas as suas consequências prá- 
ticas, ou se não conheça perfeitamente até que pon- 
to vai tal apoio, sobretudo no campo financeiro e 
económica, 


Como simples exemplo, citamos a assinatura, 
em Janeiro deste, ano, de acordo entre os dois pai- 
ses para o aproveitamento do Rip Cunene, em An- 
gola. Para avaliar do interesse comum te pla- 
meamento hidráulico, basta referir que vão ser be- 
neficiados, numa área superior à de Portugal con- 
tinental, cerca de meio milhão de hectares, actual- 
mente improdutivos, e prevê-se que perto de meio 
milhão de pessoas possam melhorar sensivelmente 
as suas condições de vida, sem falar no estímulo 
poderosíssimo que tal virá a representar para o 
povoamento do Sul de Angola, O Sudoeste Africa- 
no, por sua vez, ficará dotado de uma grande central 
hidroeléctrica nas quedas do rio Cunene em Rua- 
caná e de obras de derivação a ela Ugadas, para o 
fornecimento de energia, No seu conjunto, este pla- 
no supõe um investimento, a longo prazo, da ordem 
dos 17,5 milhões de contos. A primeira fase come- 
cará com a barragem de Gove, orçada em cerca de 
400 mil contos. Esta importância será suportada, 
em partes iguais, por Portugal e a Africa do Sul, 
beneficiando Portugal, além disso, de um empréstima 
sul-africano em condições favoráveis de prazo e 
juro. 

Quando o Governo de Pretória reconhece que 
tem interesse vital na presença portuguesa na Afri- 
ca Austral e na pacificação de Angola e Moçambi. 
que, não se fica em palavras sonoras, ou em gestos 
platónicos, mas procura tomar medidas práticas e 
oferecer umm colaboração financeira eficiente ao 
desenvolvimento económico dessas parcelas precio- 
sas do território nacional, onde, apesar do terrorismo, 
a vida prossegue em bom ritmo e o nível social con- 
tinua em surpreendente progresso, ao contrário da 
maior parte dos países africanos que se tornaram 
politicamente independentes nos últimos tempos. 


A. R. 


BVSTICAS 


RECONVERSÃO 


trigo não deve entregar-se à flo- 
resta, nem o solar do pinhal deve 
ser invadido pela cultura arvense. 

«Cada: mocho, a seu soito», co- 
mo dizia Calixto de Barbuda em 
Miranda do Douro. 


Ao lado destas reconversões 
agrárias, há a chamada «recon- 
versão humana» — esta vem do 
Japão. O governo nipónico, para 


PELÉ, CRISTO E O PAI 


Atende-se e medite-se neste pe- 
dacinho da entrevsta por ete 
concedida áquele nosso compatrio- 
ta: 

«— E certo a sabido que 
quando se pergunta a Pelé quem 
é o homem que mais admira no 
mundo, à sua resposta, invariável- 
mente, é a seguinte: 

— Primero, Jesus Cristo. 
Depois, meu Pai. x 

Abordo o assunto, O super-fa- 
moso futebolista adianta: 

— Não é com meceio de com- 
prometer-me, ou com intuito de 
qualquer simpatia, que sempre 
venho afirmando que Cristo w meu 
Pai, Dondinho, são as pessoas que 
mais admiro e venero no mundo. 
E com a maior consciência que 
o digo. Sou um católico convicto 
e adoro o meu Pai. De resto, o 
meu amor e respeito por Jesus 
Oristo têm-me, levado, até, a ler 
tudo quanto me chegue às mãos e 
se refira à suma existência. 

Assunto sério. A merecer pon- 
to final, Mas não resisti; x 

— E à macumba, Pelé? 

— Não acredito em coisas de 
macumba, Mas aceito o megócio 
e não o discuto, respeitando os 
seus crentes», 


José Naia 


travar o êxodo rural, concede avul- 
tado, prémio por cada filho, aos 
casais que se não deixem tentar 
pela miragem da Urbe. 

A mossa Assembleia Nacional, 

or sua vez, está q registar uma 
louvável reconversão linguística. 

Atendendo a que o Íncola ida 
Estrela e da Peneda já não en- 
tende wo que lê em certas gaze- 
tas, nem o que ouve na Televisão 
e na Rádio, alguns Senhires De- 
putados resolveram pedir ao Go- 
verno que ponha mão vernácula 
na porta das Agências noticiosas, 
da Imprensa, das Estações radio- 
fónicas, de forma que o serrano 
se não sinta estrangeiro no seu 
próprio território. 

É inegável ee a Língua Portu- 
guesa, mercê certos contactos, 
está a perder o vigor, a clareza, 
a graça que lhe con os, quan- 

manejada por um Carlos Ma- 
lheiro Dias ou por um Aquilino 
Ribeiro 

Noutros tempos, as missões de 
estudo por terras da estranja ira- 
ziam-nos de lá ensinamentos mais 
não derrancavam o Idioma pátrio. 

A meu ver, todos os cientistas 
portugueses que passam a Raia, 
deviam levar ina pasta um «Ca- 
nhenho» de Ricardo Jorge. 

Em temnos heróicos, o escara- 
velho americanto! tratava-se com ar- 
seniato de chumbo. E era: radical. 


José Crespo de Carvalho 


Feira de Março 


A Feira de M que tradicio- 
nalmente costuma iniciar-se no dia 
25 do mesmo mês, inaugura-se este 
ano no próximo domingo, dia 23, 

las 11 horas, com a presença do 

or Governador Civil, Presiden- 
te da Câmara e de outras en- 
tidades oficiais. 


ORAÇÃO 


QUANTO LAMENTO, ÓH DEUS, 


NÃO TER UMA VIDÁ 


CALMA, 


LIMPA, SEM MÁCUIA ..., 


QUANTO LAMENTO, óH DEUS 
NÃO CONSERVAR OS MEUS OLHOS PUROS 
E MEU CORAÇÃO ARDENDO DE 


FOGO INTENSO 


POR UM VERDADEIRO AMOR... 


MAS A VIDA NOVA É CHEGADA! 
TU PERDOAS TUDO, NÃO É JESUS? 
EU QUERO ANTES MORRER CHEIO DE 


COMPLEXOS 


O FREUD NÃO É DOS 


TEUS, POIS NÃO, 6H CRISTO?), MAS 
NÃO MAIS TE QUERO OFENDER! da, 
NÃO MAIS ME QUERO SUJAR, ENTENDES? 


QUERO UMA VIDA MAIS PURA, 
MAIS ASCÉTICA, MAIS REAL. 
QUERO AMAR E CONQUISTAR. 
QUERO SER VERTICAL E 
DEFENDER NOBRES IDEAIS. 


CRISTO, MEU IRMÃO, AJUDA-ME! 


E " EA 
NUNO COUCEIRO 
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